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_a_n __ d __ on O d O campo

e ru ••' um I r <tu numernsn hrniliu, cujo rlH'le 8 lncnp:l7.P•, ,,. !lemn�o�os d ., e , o• arr.,·•n• lnllNs de 
mal dof� u trt fill,ts th f"ft!=!Cftl tirlo morfp ,1nlcnL, notem (1ue n:1n pnSBum hnj, ele ülol11� do hnrrn ... 
an ffl{" n tempo. num nc�JC'nte mt"clonho. f-:Stã om:u,:u-' ..\ f1lmílin is;?U!UISUana anr l- o goJpc QU('I rcc •ttml 

�fo r9dt1 tam n t'Xtcn o (lp pn\ffro o <fe: astre ocorrido ih* ê I t a  I o, fr.rfnrto a R,avemcnto no rornção. Mut • • ,:__e.,�• pe111 munllfi. tlf' tcrçn t11ira 11lthno, prfr1;:imn t\ ('�tu.c;lín do to� quP vivlnm em eeu m,•lo, cnmp:irtilhanrfn-lhe os 
4.pcbiet3 quando alguns (':nrros rlo e:\-prl•sso mineiro pratt>rt•A l' ah•l!ria�. pPrdrr 1n1 u vhla e�túphlu "' hrutal-
,a1&ando .Jo trllho no encruzamentu. furam chocnr H: mcnt", dé1x.aoclo n dor � li <te � rerança nos l11res Já 
C"Clffl e t?"o�tlo contr 1 1 s curroR dP trAs d(' urna <-ompn I\J;.?ônl sem rhefe;:; acm nrrlnt 8- 111rm ronfot1o nem mo· 
elç.10 ri• tr1l"'a fl:IIC Re, rl�stlnnn, :1 f)., Pcllrn, r,•pletJ c·orno lhos ,ln �ut1to1f 1ç::i.o. Outro� rt rncm nln1la ni•B tPito1' ilo9 
,emprc �e paksaceiroA. em sua m.\ínrlu humildes cheres hos1,itms. reridos sêriamcnte 1.dve-.1. 1•!ll.p1•r,u1,ln a mortA 
de lsmtlia t'n demanda do trobalbo df::irfo do gunha- a qualquer hor,. p3rll enU:. •�sl�Urrnos a no,o� " pun-
plO p.1ra sustento 1le �uaR espn!las e hlhos menorc.,. t.:enle,t quadros em llre� poOres. hoje muito triste-.. 
F.stá a,u1im .in�UF:tiada n. no!õ!Ra urhe. tanto mais qur BC c1uaSl' vnzinl\ o malEJ pnhrC9 nmcla. 
nAf.> refizera nmlla da enormc foJ;!'ueira lJUm.'loa que re- l'rn trilho part,,ln. qua e sohrn a po_nt1•. na l>ivl-
rentem<"nte presEDci:tra em 8l"U pleno coração, com de- sa, do rio Pavumi. foi o comêco do trngédu,. d�stroçan-
ienas de pt:BE-11as 1·arhnnizat.las no interior do <'Srro clt•- do-so os carro� rhem9 de paMs:1getrO:-l uns contra os 
111<'º qu,• notPS colht•ra. na PUt!!-Ugem de nivc-1, um t·urro- outros. estraç 1ll1ando. c�miL:n1hundo e muttl:1nd? pohres 
taJJQUfl de J:8flOlina. O dc�al!ltre de &J?ora, igualmente crlatums quando a C' ,minho do tr.ihn.lho. Prc,,, .. a,rn,•nte 
borroroso. t·au�o_u m:�1or numero do mortos e Ierldos. mq,uPlC local faUdiro outro de'., ·arrilt1mento se ,erlflca-
quast" t,ndos t1qu1 TC"S�dcntcs, eorhl•ndo t?r,11utcs hospi- rn t:-emanas ontc�. 1 ,  permanecendo oinda os carros �e 
t&i!f. l'IIJO� recur,!,;O!i ll\l'ram de s,:r mobilizudos totnl- óleo tornh:ulos. Ora, rrnrluma Rf" que todo o m:1t1•r1:1l 
r11entt". O acldentP. funesto reprrculiu num pronto e dolo- rodautc l• obsoleto, nntiquado, e está c-..are(�end'> de l'OD • 
f'(li-amt'ote por todo o pais, dl"!C se ocupando com por- ,-;en·a ou ren0\8Ç�1o a , ia permanente da Centr.11 do 
men11rl'"' tôda u i�prcnsa e «hversos reprc.�entrnte.s do Rrasll. (JUe tudo faz crPr nf.io tem ltdo a1lminLtruçi\o à 
po,·o nu \s..;l•mhll-m, nu Clmura e no Senado Fecternl. ullura rnp111, rio mPrert•r n t•irnfürnçi, de mllhare� ele 
ora comentando e la�entanrlo n trúgl<'a ocorri'•ncla, pe-,,soas que s(• �ervem d'!"' "'ua!:i composiçõe-. C"(nno 
ora criticando a admf111straçn11 da Central do Braill e meio do tram,porte. Se o mat""rml rodante oain em dl"'�-
delinindn as n.•fl:ponsal1ilirlndt.'s. Hoje l•m diu vê-�e tudo uso l' pí,e em peri�n a , idn do� pa;,;�a::tf'iro • quo se 
aconteeel' de muu tanto na política como na admini"- remod�le sem demora {•SHC rn,1terinl gas.t,, e impn·"ta-
traçAo, desde !1 menor nl� as mais altas. e uingu,•m :--e vcl. se a ,13 permanente carece dL' ron-.,Pr\'ll ou reno-
1eote rc�rnnsun�l por co1,a nC'ohurna, mac; o preJutHra- ,·ação. que prnh ,11 mil,. 1\ ohrn cm rletcnç..'l, sub�-
do, o que puga o pato inti,,IJyelmentt� nem 1-e dit-t·ute . tituindo tanto os dormente!-\ impre�tâvei"' c·omo o� ""t-
' o povo. QUl' ninda não nprcbdeu a l'aze..r justiça por Jho� ,·e lhos. O que niln é humano m'm . se coar�h_e t• 
1ua� pr6pi'la!ir màlos, Oio rt,correndl) ao quebra-QUPhra, que flquem. dtà.riamentc. mllh 1re� rir, c·r1atur11A su1c1ta� 
aos ml'iils \!iolt'ntos. mas de maneiro. flrgura e elicit•nte. us consequt'ncia"-1 irnprevb1,els de um trilho que se 
d•spre1.aodo na hora prel·i:,,;a os políticos profissionais partiu ... - L . .\. 

�·J;ld·i•Ml:t•l:1!14�1•l4:IIMâ11:l•t·i•l•Mêi:iWIW•JWtt·i;l+l•W•l4€1f. 
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&• 10s que yivem habitual-
mente alheios à luta parti-

� 
neste M

.
unicip\o. talvez 

ue nem sempre tre\'ada 
terreno hmpo. não esca.­

flnm. semanas antes de 3 do 
..-rtllite, os movimentos. as 
earchas e- contra-marchas J)ll­
• • renovação da Mesa na 
c-.n Municipal. E' neces­
úrio que se relatem os fatos 
ltlD peixão, sempre que ocor­
nm, deixando que os leitores, 
IJ)N:Ciand�os, tirem as :mas 
conclusões, Desde a instalacão 
... trabalhos legislativos, no 
lllinclp,o do exerclcio passodo. 
como todos sabem, unidas as 
bancadas do PSD e do PTB. 
elegeram a Com1S�io Executi­
va composta só de vereadores 
déuH dois partidos, re,e,tan­
do a idéia de uma chapa inter· 
partidária e deixando à mar­
� tanto udenistas e o m o 
Pf!'llepistas, em número de 8 
muna Câmara constltulda de 
11 vereadores. 

.Acora. tendo que se renovar 
• M e s a para o ooru nte 

txercicio, era imprescindive l � 
lna.nutencão da unidade dos 
tainanstas cohgacos, a fim de 
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IDA\QUI( IE IDA\ILll� (l(I 
antiga Mesa foram recondu:li.­
dos a seus cargos sob o es­
trondo de foguetes, que anun­
ciaram uma vitória que amea­
çara fugir E muitos se con­
fessaram satisfeitos - não os 
vereadores que se puseram a 
discutir - porqne nem tudo 
correra como no vizinhrJ Mu­
nicípio de São João de Merili, 
com desagràdó.vcl repercussão 
na imprensa carioca e na Câ­
mara Federal. 

que tudo prosseguisse como 
dantes, isto é, continuando o 
Legislativo como único baluar­
te respe1tãvel de(endido pelos 
adversãrlos declarados do Exe­
cutivo. Aconteceu. porém, que, 
como em quase tôda parte, 
houve uma voi discordante 
no seio da bancada trabalhis-
ta. a qual se dispunha a lutar 
pe-la elelçGo d& Mesa com ex­
clusão dos pessedistas, modi­
ficando assim completamente 
o panorama politico em face 
da maioria precária, antes do­
minante. A v.n. discordante 
era a do vereador Gcrson 
Chemicharo. Estava imincmte 
a queda da linha de oposição 
no Leg1slal1vo contra o Exe­
cutivo. 

A r a u t o

todo cuslo uma solução para 
o problema que ameaçava pôr 
abaixo a disciplina partidària. 
e tornar inúteis os pr'>pósitos 
inspirados pela coligac;ào com 
o PSD. Finalmente, depois de 
ofensivas e conlra-ofens1vas 
de raptos sensacionais, parece 
que surgiu uma saída salva- O â:��ia � q�:s�i

���c��, 
e�� 

���f�m���;
o

�
ou

�;m:�:
r�f��!: seio da bancada trabalhista 

cipal, mesmo parn quarta-feira Discordou o vereador Gerson 
dt> cinzas, dia em que os fo- Chernicharo de se,1s antiiOS 
liê·.?s, exaustos. tiram as más- comp:mheiros de modo ina 

bdlável, tanto que pre!t.'riu se caras ... Não importava também licenciar a comparecer na ses­que a Câmara se instalasse são do dia 3 e votar na cha­d1as depois em sessão ordiná- 1 pa PSD-PTB. Como procede· ria. Era urgente qu� o verea- l rá: no futuro êsse vereador '> d�r <:,er�on Chernicharo se Voltará atrás, aprovando a lkenc1asse, como de fJto se orientação inicial de seu pai llcenMou por 15 dias, tendo tido ou formara na dissidên­
até ensejo de nos dizer que eia ? Se assim for, certamente 

Viu-se então o deputado. es- assim procedera porque não a coligação PSD·PTS t e rá 
tadual Lucas Figueira,onen- roncordAra com o que preten- pela frente sério obstáculo, 

t:1r:or_ do, trdbalhistas neste Mu- 1 di.1m fazt•r_.. O seu suplente capaz de desb.�ratar a oposi­
n1cip10, andando apressado de l !oi logo convocado, veio o d11 1 ção que o Legislativo faz ao 
um lado para outro, buscando a da eleição e os membros d:i Execut[vo. 

I N STANTÂN EO DO BRAS I L 
Eramos qu:,tro cm turno da , "�las creio que entre elas, "NAo hã seg11rança - diz - contínua Eui:enío Gudín _ .,_ de almoç&. • duas, !'!,lo menos. são lunda- :-ielson Romero - de quo . o '  ex, • o pleno emprego. Quat�ü homen, de ufades � mt!nta1b futuro \:enba a se� <"'>mo nu., 

1 

··<.... .1.lquer h, ro de econo P,obs:-.111!!) dilcrentt-�. Mai:; un.1 Em outras mebas, na varan- CHperamos que se1a." mia ,·�plica O que O plem; 
:: �o '!' o ":mor às eol- da dtr vel�u �n�I!.� pctropo- 1 Raul Fcrnan,tes , . .,11,.0rJ:i �mp:·,-,:o slRnillcu. Significa u 
11 

trad1�1
.
ona11<t, t p�1almen- 1 htana. a ton'.er�a \a1 nmma- com um tnnal de calJeça en . ,lbr..� l_ 1.10 th' certas tareL1 l trad•çúo bt'a$ile_,ra. 

. 1 do. 
, 

. quanto Eu�enio (iudin retoma 
I 

trad1c10nni,. da arte pela_ ar li, -�mos o ex-chau<el_er n,1u1 , Pedaços de dhllor;o• em O palavra : te, em beneJ,eio do co,sits rnande'il o eronumista Eu- portuglJl-s, em frances, em . . mais moderna'-; mai� runclo tlllo Gudin e o prc,r Sel oo inglês. vlio chel{undo at,!a nún •·sim. f, q:1a�c 1mpo::;.:i\'cl / nat... -:nero. . _ 1 como arc,rdes tle uma harpa 'ª�:"�- �lano� pa�n ° futuro. 
1 ••Tal :11Jandonu é um impe •t.io iard1m Lia , tl!i: n1c1nsao tnt1•rnaí'Jon.al. 1 \ i�e�o� ui�fl era em q11u ratiH) do oxccs!-lO do traba Petr<.•J•vlis O sol hrmca •. 0 . d' . . . os propr1oz; alwcrces da so lho s 1 

· · 
� .. b lb.oro t • 0 . , 1me . 1.at1!<.mO - prns:-,8- nedade parece que 1,erirli 

, 
. · � 1r{' o num< ro de ra. 

"PurtH\��1 �e�.�� �\ ... r;;t�{ l!�O Eug.c_nrn Gudln . {•
. 
urna tam. t,;O� �·'':

' 
<-'x�cuta-lo. , 

E

unta ue .iui ºº"ª" r, .. . das_ valeta� que a era ,t.tual •·Economizar hoje para gas -�t �1, po11 n Raul f·eroa1� 
es pr·esti I 

ultr1u entre aq nova-1 e as tar arnanb:1, por Px<�mplo. po '!l'a._ lc\'Hnln o!-1 olhos 0111 d1 
a.leo(;5o Ts c�l:a:

e
:r�di- le,l!las 1ttraçõcs. - ele ser um m.rn uego1·10. O J '4'." ._1, L!Ji pin ·:1ros da BL�rnt. 

ais. hg,1m C"a1la \'ez n,H'OOs ' "
Como Ja nlnguem pen� n11l rru1.1•lro� de hoJe podem 1 �'!1 �,,r�1u ilo., . c1ua1i-, u:. nu 

P&i-sado ao presente ., 1 
no futuro. t3!lt(louc·o s<" pr-n!'ia ,·alcr apenas ;-,,MI ltrn ,rnh l.·• \t n."' l,1.,,1•m c·1randa l mgo� 

'·Por 
. no pa�sutJo. i llâ LHn lun�u silencio. �cl- il11 a;,.ul do ,·<·u <lt-sc,•fll pt'lo� 

• e que seru que a th ._ t ••Os moços Be preocupam son Romero parece ülJ>iorto 
I 

ratos llu. 1;;01 r1,1ra lll'1J.1r a 
�

que tiepara_ is "º"ª"' ge- en1 yiver o momeuto prt .. sen 11.1 co
_
ntemr1taç�o das Yelha� hot.:a ''.t·rmelhu J,.. uma rostt 

IMae� dla-1 .1!1t1l!;� part•t·c ·er 
I 
te."' i h�lt1l:l..; «te cerarnira ,,ui;, i;o t.ohlar1a. 

Eu
g 

ez.
ú 
rnaw� . Nelson Rornero uhserva que projPtam �olJre . a \'ll111uda. •·(.)ue hPlo di1. H:u1l J.\•1·· 

a; u:1 üudtn sono de, a- tal fat_o t-.. menos uma coo-,e- 1 (Jue forturl!l 1Sor1a nrcP!-IRàrla n:..i.n te- (JUo :.tlti\11 t• ro-"-Pond:olP de a�ua fria e l qut•ncia tio mudança na gente 

I 

ra�a c,,rnp_r�r <&L•JuelaR lf•lha� 1 m rnt11•0 (• o nosso Hr 1�1I."' 
.._ mu.ita . do QUl� de mul.luuça º" t.:h·I· huJe em dia ?.. 

1 1 expticaçõe . , Uzaçíio "Mao ulelll du uneJlali•mu AL NE'�O 

Já t,vemo• ,1 1. O cu•'º d• •ld> é li;u•l-
vt·r,l'laM ,-portu- mente t>IAVad•, rm todo o 
nl,J:'trh·S. llt'l'lt1t1 p�t�. 111�Ji.l 0114 r.upil ' C •J ºº"

coli1mu11. de lra- puJlilns 1,t·rlt'\e'-' onde 01 ur­
t,n ,1o Impor• diu-,, ,to CODflU:UO e 11lt1d1c1-
t o lt t "  ft.>tBUDtO 'º"ºt;")fl. ChP:,tllrD por prei;:o
d,1 !:ilHl.Odooo do �x11rh\ t,,nt1•, t1 dtt ondu º" 

f'J U. m p O pdOI ft'Cllr-1oe, 11li-1tlC08 ('I bt)$plt1•
t r a bnth ,,Jo ree. tarto11 dlst&cn \!er1d1Df"nle Ja 

1e,luzl1lm1 poltt. roirHK�'° e1- ., vlnlt-! l�.C11 •'-' 
tont�aote do11 grttod{'• centrn1. O• pre-c;::oe ,Jei;ses. urtigo,, 
cnm todas ae euas atr•çõe• 11,llm .. nto& H m�1.hC.ifflCnto9� 
, com º" mal11 cle,va,tnt HtalA ,; 1rhuo ,•otro u04 tUn r�s� rr � 
rlo-1. Arr.,econt,•m-!U\ a Pduc11- jiClÕA", mtt�. t·m mt-,lis, @fl
ca.o doa Jilbu11. a181�têncl<1 mé- 1gu1tl 1m, o l•lt'nt1cJe eão a;. 
d co-11entAri,1, mordd1a c o m  DPC1?:t:1hl:l'1\;� 1fo eu' qulsl 
,:oorortn e higiene, var1a,111.1 ção 
1 1versõt1iô\. ,-tr, O lrdb ilh,,lnr i 1o r 1 tnpo ,. 

�'l rlPMhl1• 4f1i� �r1rn1lea tio- um lncon(11rnu11l0 com o �•­
'.IPíl&cJf'I• .. oo 1 •unav,,I r1a ••r1. làrio q,u• Ih .. p�!!-trn. e sonha 
l,1de u�ri1vilbo�11". um 1ln1 cotn o qu1• nu, rcJ?H.tPI ,m Da 
�1ub�11 upr,·M(•ntou o quadro mee,ma torma, o operá.rio, em 
tnrr1p1hote """ c�ruu da af,cK. rchcilo Hio ,u. ir,rio mloimo da 
I:> Nordt!11lP, com a nu,lt"Z 1l0 ,.,01\11 oniltt l.111LJ 1iba. Ambo" 

1l ra1ul\ doquPtes que all vl- co7u,..ara111 o qun vercebem 
vem dn amanho da terru ... com 0-1 sali\rln't v·1g1111 no H.1n 

Para compfP.tneoto. tlvemo.- .., .. ,n São 1',rnlo O Pmi:,:ram
,t, doloro8a surprE-.MII do ca- n� t•i-per.1nçt de g nh1r mali, 
minMo reph lo de "�ado bu- ,huhelro. 
mano". toml> �do oa n,trnilu ProcttdPnt.., oo nhsurdo. -
Rio-Pt>tropoli". espulhtt.n-:o o 11cre111centa.. - l! il'lt•, o que 
luto, n dor, a miséria • ,•ilA ncorrcntto n ,  realicJadl" 

Vejamos. •em maiores co- O •ertxn�Jo do le•tc e do
mentários, o quq dlaee um n<M"•lc"te ollo é o ••j .,..  ,., sim­
doe mais aulortzadoo mntull- plórlo qtte o teatro e "" an,­
nos cariocat:. sobre algumaa l1otaa caracteriz un :--e lhe 
das caueae do êx�do doa falta " exp�riêncl" 110• ho­
campoe, mena do htoral. êle é. 10,ta-

- As terras de teele e nor- via. Inteligente e •ngaz p&r11 

deete do Brasil vAo-•e lenta- distinguir vanlag�n• qne eu-
d d O ê d põe poder auferir com o eeumente espovoan o. xo o 

trabalho, nlo meno• produli-doe seu, babltanlu ee pro- Ih 1 ceeea, tugindo àe eêcae que vo do qye o do 1r .. 1>, "' or 
do eul ou do imli:r�nle e•­aeeolam perlôdlcameole eeaaa traogelro. deltde qn" u:1o lhtt reglõeR. As provtdêoclaP oti- tirem O esUmulo nem lhe re­clal• para conter o absndono duzam O alimento dos Oümpos ficam noe planoa 

sem cxocucllo. encr�vadu n11 Outro motivo do ê'.'lodo 1l1z 
burocrocia ,toa mln11térloo E com a alluação da terra Ge­
algu,ca colea dn prétlco que nlmenle o, proprl•tsrioe eAo 
Já ee tenbll feito. ficou lhul- tauruodlárloe ou criadores e 
m<la à remes,·, de uno pou- engordadoree de gado. Quan­
coe gêneros ah,oentfclos. du do Dlo elo arrendador•• de
rante a mulor c 1lamlda,le; lerrH herdadas do• antepa,­
gêneros quo che�111n tardia- sado1. .llulloe vivem nas ci­
mente e quase s.•mprP dete-

1 
dades, dlzeodo-ae "l•zen•1el­

riorados A coutruçllo ,le n,s•. Arreuaam pequcn•• 
1çude• e do e•tro,lus llc ro- áreae eu "'l•retu·· aos hHra­
dagem, que per,n•nrccm sem I dorel pelo perlodo do u m  
coneerv•çl\n, cnnsl1tulodo, om- ano ou pelo perlodo de uma
bora, Iniciativas útel•. n!I,, aalra, não podendo o arrro­
impede!ll o exodo. Não J m- datArlo tuer outra cultura 
pedem, porque a llêc" n1n 111enao a uta�;'eclda oo_ con­
lunclona como fator exclusivo trato "'verb,, • reaclnd, .. ·I a 
1t•term1o•ote dll migração qualquer momento, sem j>lei­
lhja ou nllo sêc3. a migração lo Judicial, aeguodo " con•e­
M 1 1z p , ra o• E•t•1lo• dn nlencla do arrendador, qu� _é 
Sul. Um11 de •uaa c•U•"• � ainda lntereetndo. ou  "rue1e1-
oão eshuem unificados 01 ro'". na reada de certo� pro­
sslárloM em todo o território dutoe. 
bra,.I , iro. Proaeegu;remos. 

Compadre a, col.aa eatão realllleolAI lt!ia, par., " 
nos�o lado. 

E' llOl <'a8o sério. sem dúvida, e oêo temo� p.,ra 
o�de ru�ir. Se não for de trt!m, há-de ser de õntbu�. que t'lll 
d1sparu1la tirulll sempre tlnlo�os• un� d0t1 outros. 

- "\la� hfi.n ainll,, pre�t:1r1,·eis, compadro. Pena qut! ro �r�f�. tito cJro, coruo !\e quIi;essem enriquecer da noittl para 

.Si�, concordo. º1:" trens l· que egtlo iat·r1veis. �a· nhan.clo rà,•1lmt'nte do::1 anões. Apeoas um trilho partido r 
rapai tio tr-.1zt-r toclu t.'�te rmi:úrio da dôr e de::+espêro, eulu­taudo lllnto, lares 1gua,•uauoi1. 
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�!as �?:!��lfer�!no l�eUA�!!� i �º r� �����p�:���� -M-ISS_A_D_�-
!

-st-R�M-:_E_D�-�-C�-��-:O-S HO
fefflOVt'daS para esta ('Idade _Visitando as instala..,.ões d 

Meu pranto Cme. Iguassú. sito à r�a Berº O Govêrno Municipal maadacá rezar na prõ,ima 
sexla•feir,, dia 1•, ás 8.30 horas, na igreja Malrii desta 
tidade, mi(l,sa por alma dos que morreram no de9utre 
ferroviário de Anchieta, convidando·•• todo o povo 
iguas�uano para a:--�ídir a ês�e ato de iê cridã. 

Nem todas as vi timas do dtl�astre forrovié. 
rio d �  Anchieta fo ram transportadas para os Hos 
ni t >\is C11 r lns CbR gaP, Getul io Vargas e Pronto 
Socorro. A oofe r m  iria do Ho!iplt 11 de l guassú re­
cebeu 2 l  feridos, U H  em �stado grav(ss 1mo.  

1
:reus olhos ficam bem secos 
e:n cada tristeza nova ... 
-Meu pranto corre pra dentro 
0 s�i em forma de trova ... 

nardmo Melo, de propriedade do sr: Antonio Vaz Teixei­ra, fo1 cor:z, grande satisfação que colhi a melhor das lm­
��=:�ões desta casa de diver- ------------------: 

Foram medicadas e ratiraram-se 
São as seguioles as pc11s(lat1 que re ceberam 

cu rali vos e Btl reliraram l<• g , dt>pois : 
Marit11 Fernande11, ele 1 7  11011..-, rt'si d,rnte em 

Morro Agu .fo; Z,inlr Vieira, de  Hl  ao0!I, res i dente 
uo Caooz ; Floriano Delgrtdo. de 28 1100s, resi­
dente em NilópoU. ; Carmezi B. ubosa Cnstro, de 
ll! anos, resi dentu t1m M eFqui t11 ;  �I A ooel Viladi, de 
30 a11011, resld .. ote em Nil ópofü ; Mario Borges d,•  
Barros. de 46 ano11, resi,teote em Nilópolts e 
Edu,ml o de Ollvelro, de 26 anoa, residente em 
Bt11fort. 

Ficaram intemadas 
Em r�ce da gravidade de seus ferimentos, 

ftcaram Internadas as aegulntea pe88011s : 
Amaro Alexandre Bezerra, de 23 anoa, resi­

dente uesta cidllde; lnêa da Silva, de 44 aooa, re 
1ldente em Belford Roxo; Benedito Vieira 0Hlvi!.o, 
de 36 anoa, residente nt>�t!l cidade; Helena Lopes 
Jllbeiro, de 86 anos, residente nesta cidade· Da 
nlel de Almeida, de 28 aooa, residente ne�ta ci­
dade; El.izlo Eaplrlto Santo de Faria, de 36 an,,s 
reaiel•nte em Nllópofü; Benedito Elizeu, de 33 
an,11, residente neata cidade. de pois tr11n�ferldo 
para a Ca1111 de S11ude Silo Zacarla�; Felix Tar 
1100, de 49 anos, reaidente em Nilópoli�; Laudel i 
na d!i Sllv:i, de l!9 anos, residente em Bt'lford 
Roxo, e Jollo Amaock, da Silv11, de  22 anos, resi 
dente em Madureira, d e pois tran�ferldos estes trê� 
'1lllm�·a p ara o Saoalórlo S. Geraldo. 

Morreram no Hospital 

C'.omo iguassuana amiga do LUIZ OTA VIO progi:esso da terra. espero que °ᜏ� Cme Iguassú, aparelhado 
DATAS I NTIM,\S com? está ofereça às familias ' locais momt"nlos de prazer e Fiz'"•rum ano:J neste mêJ : qu_e ? seu proprietario possa 

- 3. mAnion Ang{>lina Bn.u- reJubilar-se de ter dado a No­
• lelM de Me lo, resltlente em va I�uassú uma casa de di­
N 1 lopo!ie� versoes 8 mold� das grandes 

- a. prol • Muria Eulina do casas da Metropole. 
Silveira e Si\v11, resir1note no Nova Iguass · 4 d llio; de 1952. 

u, e marçc 
_ - 3, menino Luiz Carlos p ! 
,outo de Ohvcir•: ro • Albertina Trigueiro. 

- 3, d. Honorln• de Morai• �ca,-,-.,m:a.,,,,. Gn1up ,s. esposu do sr. Frao­
ciscu Percir11 Cnropos: 

- 4, li. Eliz•beth Teixeira
•la Cruz, luncionárlu munici­
pal;

!ilha rio sr. Geral,lo K1Uer o �o ri Nsdia íl. Kiflcr; 
- 8 jovem Fernando Au­gusto Xavier: 
- 8. srs. Kul e {lo<Jue Viei­

ra Fernandes: 

Sessão 
ritual 

Espi­
Cristã 

A A,sociação Espir;u Pio­
riciros da V crdade hd rca· 
l izar tcrça-feiro pr6xim1, dia 
11, à, 14,30 hor .,, um• scs<io 
E,piritu , l  Cri,tã, cm inten­
ção à , ima das vitimas da 
c,tá,trofe de Anchieta, para 
, qual convida deide jí  to· 
dos os pu<ntes e pessoas 
conhecidas das mesmas, bem 
,ssim ,quclc; que faziam 
parte do trem ,inistrado, 
feridos ou não. 

CINE VERDE 
IIOJE - O drama •·Tui,a" 

com ffobcrt P:eslon. Sutan 
liayward • Pedro Arm,ndaclz 
e a c"nllnuação da !tfle. 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA 
- A revista "A cegonha demo 
ra seº . com Betly Grab1e e Da 
Dalley; e o lilme 'LRe l<t: do mun 
do �clvagem11

, com York  Co 
pkn e George llreakson. 

DE QUAílTA-FEIRA' A DO 
MINGO - O drama "Avcnlu­
ras do capitão Fablan". com 
Erro! Flynn, Mkhellne Prcle e 
V1nceot Prlce; e a continuação 
do "101� tm !erle. - 4, d .  Dulcclllla Ruunbeittl,

esposa do sr. José R•uobellli: 
- 4. sta Marll 13.irbosa: . 
- 4, meuioo Jorge, filho do 

sr. Manoel Joaquim Martins e 
de d. Celestl! Ribe,ro Martins: 

- 5, sr. Jolio Martins Duar­

- 8. ó. Cesarinn <'abral 
Fonsccl\, esposa do sr. Otnio 
Pinheiro da ronseca; 

- 8, sr. J 0110 R. Cardoso: 

Transferida. 
a. Assembléia. �ASSO

te Filho; 
- 5, sr. Joaquim dos San­

tos Oliveira; 
- 5, jovõm lteoalo Marques 

llagalhlies; 
- 5, sr W1lsoo Nogueira:

- e, d. Ave:lna de Azeredo 
Outra, esposl\ do sr. Jolio 
Paulo Outra; 

- 8, gemeos OMemAr Jr. e 
lldemar, filhos do sr. OMemsr 
Chaves e de ó. llca Nunes 
Chaves. 

-- 5, menina. Heglna Coeli, Fazem nnos boje : 

Geral HOJE - Ultimo dia de "Vin­
gança dos'piratas ... com Jean 
Petera e Louis Jordan. 

l1lha da sr. Luis Azevedo " 
,te d. huura Azevedo C1\otdo; - menino fü•rtbilel Gulm�-

- 6, sr. Adolfo Belém, fuo- riice dP Azeverlo: 

O presidente Ja Associa 
çio E•pirita Pioneiros da 
Verdade avisa •o• srs. Dire· 
core•, S6cios e demais fre­
quentadores daquela casa Es· 
piritual Cri,tã, que a Assem· 
bléia Geral marcada para 
hojc dia 9, 6ca t r a n s 
f:rida para o dia 13 do cor 
, ente, à, 14,30 hor». 

DE SEGUNDA A QUARTA­
FEIRA - "Raposa do deser­
to", com James Masoo, Cedric 
Hardw!ch e Jesslca Taody. 

clooé.rio aposeotudo d"- Ceo- - meotoo Jalro de ,\sei• 
trai; Ferreiro: 

- 7, d Llils de C11rvnlbo - d. Carmcn de R, zeo1le
Cartuxo. esposa do sr M•rio Cabral. •.spo•a do teo. Rober-
Cartaxo· to Ca b rn I; 

- 7, �euino Pnulo de Tar- - menino ,l ntonio Sergio. 
so, !ilho do prol. Newton G. !ilho do sr .  Antonio do Al-
1le Barros e de d. Leopohlinu \ melda Manso o rio d. Armtn-
11,ubosa de Barros; da da Silva 11' A lmcida llanso 

DE QUINTA-FEIRA A DO­
MINGO - "Ambição mortal 
com Viveca Liodfords e Kent 
Smith. ,---------------------------

DR. AFONSO FATOREW 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Nilo realellndo â gravidade doa seua feri 
mento1, falllceram no Ho11pilal : 

Agenor Alvee Nogueira, de cõr, residente e m  
Nilópolis; Domlogo1 Marques, p ortuguêa, de 7 1  
anoe, reiildenle em MesquitR; Dor111lza Barbosa 
C11atro, branca, residente em Mesquita, e um ho­
mem ;>!!?do, de 25 anos p reaumiveia, ainda ollo 
ldentiricado no nec rotério. 

- 7, Jovem José do Assis ANIVERSÁRIOS DE 
Ferreira FIiho; 

- 7, menina Sooia. Maria. 
!ilha do sr. Oagmar Ferreira
,ta Silva o de d Joaquluu
Ferreira da Silva;

- 7. gemeas Solun�e Maria
o Souli, M,.rla. !ilha& do sr. J 
La Cü va e de d. M1ria10 La­

CAS,\ llENTO 
fllzernm onoa nc;te mês 00 

•egu;ntes C1'A>l is : 
- 4. Rui  Barbos!\ M. <lP

Azaredo -M,1rla Sa1'b do Aze­
redo� 

Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

CONSULTÓRIO : R u a  Bernardino Melo, 1839 
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGU,\SSÚ 

llor:lriu : \ plrlir de !5 bocas. Segundas, quartas e ,exta, 
;._ __________________ _ -----·-----

Mortos no tremendo 

desâslre de Anchielâ 
O den,tre ferroviirio ocorrido pela manhi de ter ­

ca-feira ultima, quue ao chegar à estaçio de Anchieu, 
f •• tr�n_ien.io e de gr,nde• propc,cçõe•, pel,,, prcjuizo1 
m•ter1 11, a sLbretudo pelo numero de morto, e fcr:dos 
que �,u,ou. Ji , g ire, relo amplo not iciaria do, jornai, 
d •  _Rio e p,h doioMn repercu<·ã> que tem tido a tra · 
i:eJn por todo o p,{,, o• ltitore, ji conhecem o< mini
m " d ,t, llie•, di ,pen,ando 1e maior« nodci . ,  daquele
fo ,e to •c1 dence, que trouu a c!6r e o Je,c· p· ro  a mui

,,. lar<S. 
. D, mot ª. ,eguir uma rehção da, resma<  com re,i·

dêncu nesta c,�ade, moru, n iquele de,.stre e j l  identi
ficad,, no  l1M1tuto Medico L·g,l : 

. M,no:1 C<>elho de Sou,a,  de 10 ano,, e ,ndc,. Fran 
c,�co Fcrce1ra P ires, de }4 100,, ca.ado. V,IJcm>r Fer
eira .:los S,o�o,, de S� ano,, cando. Al ípio da  Silu, de

11 •_no,. 1olte1ro. Mana d, Gloria Ferraz Gu ci•, c,uda.
Luzia Ferreira de Melo \ ,u, filha Mnia de Lourdes
M elo. L t< rtc Duarte da  Si ,•• , de 19 ano•, ,oltciro. Ilz•
P,ul, d,  S , lu ,  de 17 ano•, solttira.  Aiddia do• S•nto•
Gued,· , de 17 ano,, cu,d,. Milton Pocc, de  As,unção,

nhas L'l e,. va: 
- 7, menina Soolo Muria,

- 4, José Maria Neves
Quiterlnh� ,ie Arnujo N••ve•. 

Laboratório de Análises Clínicas 

O R .  VRSeHE>AL M A R T I N �

O R .  A .  B. H A R G R B A V E S

Nova lguauú : Praça d a  LiberdaJe, 90 -Sob•. -Tel. 3 1 Z

Distrito Federal : Rua México, • 1  - 8°  andar - •ala 806 

Telefones : 32 66'1 e 32-3881 

C H A M A D O S  N O T U R N O S :

Nova lguas,ú : Tet, 109 - D. Federal : Td<. Z6 1834 e 45-3800 

de 44 ano,, casado. Manoel C,udo de Lim,, de 41 ª�º'•

c iu do. Murilo Vid,1  Minn h. Felipe da s,.lu P,rma. 

Luci• Pereira de Sousa, solteitJ. Carlos d, S,l.,, de 1i9 
,no, casado. Delegildo da Silva Costa. de 17 

1

•0º'
k

rn 

teird Otavio Morai,, de 46 ano•, cuado. Ne
1h

on 
d 

ro� 
Marques de 1s anos, solteiro. Nilu ele Cuvi o, e

; 
anos, ,dltcir,. Juvcn,1 Je Souu, de 31 •00G .fhsa 0

� 
Francisco Ferrei�• Pires, de 34 anos,

d
casad

J�;é d:
1 ;iÍ':'.. 

Gonçalves Ferrt1r•, de 61 anos, _c ,,a
d 

o.
T ·ndade de 38 

de 33 anos ca1ado. Celin• Ferre,r• • ri ' 

aoor, ci,ada, e Mari• Ro5' ,  parda ,  de 16 ,no•.

Agradecimento Otica Dettling 
Acaba de ser inaugurada 

rua Otavio Tarqutno, 61. a 
Otica Dettling, que dispõe de 
oficina propria. 

Frederico Neira Marques e 
Senhora agradecem, penhora­
dos, a todos os que procura­
ram confurtâ-los no rude gol­
pe que ilcabam de sofrer, com 
a perda do seu bom e ines­
quecível filho, NELSON KRON 

::���s�! d�
i
g;;t��, �� ��= Pessoas acidentadas 

chieta, participando ainda que 
serà rezada missa de 7º dia Na ultima semana, foram 
P?r suu alma,. às 9. hs. da pro- . atendidas no Serviço de Pron x1ma terça-feir;, dia 1 1 do í'Or-

, 
. 1 d rente, no Igreja de Nilópolis. to Socorro do Hosp,ta 

lguassú 7 l pessoas, vitimas d 
Nova Iguassú, 8-3-:1 952. varios acidentes. 
------------------------

Dr. Hel io Ciann i  Marins 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médico As,i,1. Clínica CirGr&ica do Hosp,tal l.A.P.E.T.C, 
Consullório : Reeidêocla : 

R. �\oi. Flociono Peixoto, 1 798 R. Bernardino Melo. H!9 
Tcl. 4�0-J2)- Edil Paladino Tele. : 450 e 450-Jl l 

Oloriamento das 16 às 20 bs. Aos sé.bado• e/ bora marcada 
--------------------------------

de Comérc i o Afran io Pei xo to Escola Técnica 
(anexa ao GINASIO AFRANIO PEIXOTO )

o Curso Comercial Básl<o o Curso Técnico de Contabilidade � Matrículas abertas * Professores de reconhe­

cida competência O lnspeç3o federal da Diretoria de Ensino Comercial do MiniStério de Educação � SEHAC 

Rua Alranio Peixoto, 119, Tel. 50 - Rua Dr. Tibáu, s/n. - Nova lguassú
�:- ....::=::a: zz: :e+asr -

IWAGEMS, 
(1 

1.i1 

Av. NIio , 
NOVA 1 

_, DI! D11 
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M é d-i c o  
Di p loma 

A policia prendeu um mfdico que exercia a medi 
citl• ,em d,plom•. Chama-,� Lcmberg lpiraoga de Ma 
rlbi!

'· Clm1c�v1 :i° Hospml do Instituto de A posrn· 
itdortll e Pen1oc< os Empregado, cm Transportes r 
c,rgn. . O cuo lo, comentado pciia imprensa. Um cronish 
1,crrvru : 

"N:io •e compreende e não se justifico que um 
1,entur�iret, usando a�coas a c�r� e a coragem, tenha 
,00,.gu,do bur_lar drias rep1rt1çoc� do governo e O ur
E ,n,is grave am�•, tenha . acab,do m�dico de uma � 
p0runtc ,uurquia e m�d,co operador". 

O homem não c6 tin_h• usado d, car• e da cora · 
sem, como . dccla:• o cro�11u; ê lc  u,ara umb&m do ,.. 
t,rr. Um leigo nao poderia toro-r-,c colega de m�dico, 
.,m que fo.,c descoberto _por seus colrg... Um leigo 
oío podw• ':.xerccr .• cl{�1c1 num hospital e f,l!Cr, com 
!sito, operaçoes - mcluuvc cc,aria ..... 

O falso médico conhece medicina. 

E' pena que o "dr." Lcmberg não tive95e cursado 

11111 Faculdade, Pouuc vocação para a carreira. 
Aiod• há tempo P,ar• êle lcgal izer os ,cu, conhe 

ajnleMIK de mid,co. E . ,6 ter um pouco de paci@ocia 
e- rciigou-sc com. a sua .atu,ção de calouro, Pasud por 
•• uom. Dcpou de alguns anos lhe darão o diploma 
1r, :n�d�o de verdade. Podui voltar pau o Hospitai 

:
de chn:ci�a. Poderá sor, cotão, um operador sem mS· 
da policia •.• 

ESTAFILDE 

l? a u l o 

FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL ELETRICO, 
CRISTAIS E ARTl(5O5 ESCOl.AR&S 

Teixeira. & Azevedo 

llv, Nilo Veça n ha, 8 11  - Telefone 311J•J20 
NOVA IGUASS0 E. DO RIO 

JIJIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA IOUASS( 

C C R l< t i ô  DA L/,VôUtl\ 

Compressores "FRIGIDAIRE" 

CONSELH OS D E  B ELEZA

V E R R U G A S

(Cotaboraçlo o1pori1I par• o COR REIO nA LA VOO RA 1 

uH. 1--'ll�E:S 

As verrugas são ronheddas de tôda gent-4: e aparecem 

em pessoas de ambos os 'Sexos e em quelque-r 1.dade.
1 

Embora a maior parte das verrugas não cause ncomo­

do aos seus possuidores, deve-se ter com eta• o rnexlmo rol­

dado sobretudo quando epresent&m tendência de crescer c_n1 

de uicerar, pois como todos sebem, as verrugas devem f.t.·r 

slstemàticamente tratadas, quaisquer que sejam os luca?e9 
em que :;e localizem e quer incomodem ou não,- porque, mw 
tas vezes um leve arranhão, produzido pela mão ou que lq1.•cr 
objeto, é 'o suficiente para transformá-las !m câncer, pondo 
então um sério perigo a vida do paciente. 

Admite-se que as verrugas rt-sultem de uma auto-ino­
culação atribuindo--se a um vlrus f.iltravel o agente de trans­
missão.' �se fato explica, talvei., o aparedmento de vãrias 
verrugas num mesmo individuo e que passaram de um pon-
to para outro por meio do próprio coçar. . _ Têm sido Indicados vários processoi para e destro.Jc;.10 
das verrugas : pomadas, causticoa, cirurgia, eletroUse, alJa fre­
quência, rádio, neve carbônica, eletrocoagulação, sugestãO, et, · Entre os recursos mêdicos, o �mais usado e o ma\s pr: -
tlco é, sem dúvida, a eletrocoagulação. Por ésse processo 
numa só sessão, dez ou mais verrugas podem ser destruida3, 
A aplicação torna-se completamente indolor, uma vez que te 
taça ligeira anestesia tocai. Sendo de tôda necessidade a des· 
truição das verrugas pelo tato de que possam orlglnar o cân­
cer, é preciiiiO que as mesmas sejam tratadas sómente por 
médicos, sabido que processos duvidosos, feitos por pessoas 
leiga&, ião prejudiciais à vida do paciente. 

Com a eletrocoagulação. método do domínio exclusivo 
da medlclna, a verruga t deatrulda completamente e sem 
complicações de es.pécle àlgum.1, mesmo que já esteja em 
começo de degeneração maliana. 
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xico, 31, /(i() tU : f.11nro, bo�laNdo tnt!i11r o preu11t• arligo Jnte j<,r,iul e o 
,ndff"tço ccm,plefoª paro a resposta. 

Farmácia. Sã.o Daniel 
Drogaria, Perf1rnari•, Produtos da  Flora Medicinal 

e da Homeopatia. 
O nosso serviço de reçe1t11ario, que é l!Dpecavel, obe­
dece à direção profissional de WUao11 Cabral Faça-nos 
uma visita antes de avlu a sua receita. EntTegas rá.· 

pldas a do!lllclllo. Preços do Rio. 

Rua Beraardiao Mtlo, 1717 - TeL 1� -,. Nova l1uaso6 

--------------------

DR. JAIB •o&VBIBA 
C I R U R G I A  G I I A L  

C O N S U I, T ô R I O S : 
t:! artóri o do 40 E)fici o  

E o 1 T Á L
GELADEIRAS GOMERCIAIS- BALCÔES­

GELADEIRAS DOMESTICAS, ETC. 

Av. Oarrido,,C. l i ,  Til. HS·JZO Praça U Lilled .... M, Tel. 12 
�·•, 4ª• e G••, das 8 às 12 hs. saa, 1•1 e siba., claÍ I às 12 hs. 

R E S \ D Ê N C I A : 
Rua Mal. PlorlHO Peho!o, 2457- Tel. 2'1-l(en lp1H6 

de prnça, com o prazo de 30 dias. R VISTA E, R VR AZ� 

Oficina de consertos e montGgenâ O doutor José Pellini, Juiz de Direilo �a Comarca de 
liNt i«,tt11ú. Estado do Rio de Jandro, et�. 

Faa aabcr aos que o presente virem ou dt>le nollcla li  ve­
rem qae no proxlmo dia 20 (vinte) de març�, às dezesseis ( 1 6) 
lltra. no ed1flclo do Forum desta Ownarca. à praça João Pes­
:j

•/•, sobrado, nesla cidade, o Porteiro dos And1lorlos ven 

eonsaltem•nos sem compromiHo 

por preço não Interior a CrS 80 000 00 (oitenta mil cru­
= os bens pertencentes ao  e91>ollo de EstelAnla rte Jesús 

João R. Cardoso & Cia. Ltda. 
, c�n,tantes de um terreno com frente para a estiada 

=ano Sodré, em Mesquita, \o distrito deste 11unlclplo, me 
1 H)m x 36m, na e(qulna da rua Eva. e as casas nele cons- }"> de Março 48 •Ilidas. em nu'llero de duas, ambas de pedra cal e t jolos co- il · ' 
�· do telhas tipo lrancês, a primeira com 'aois QU31I03, 

0

duas 
NOVA IGUASSU' 

rav. -- Tel. Z72 

Rij�Stro de lmoveis � �zendo• de Modu-
rell'O, Morro Agudo,

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ São Joaé o Tinc;,uá
Cart6,lo da 1• (ltcun,crltla (Sil11dH a-i M•ai(lpio d• Nova 

lcuai16, fala4e do 'Rio) 

- cozlnlu, W. C. , lançada sob o n.  30 da rua Eva, e a ou- E, DO RIO 
lla com um quarto e uma sala, roz1nha e W C lançada como 1 .:=========================1/n. da rua Eva, transcritas no Reg:-stro de Ím��els da 1• Clr· 1 , ------------. 

Pelo preoente edital com o 
prnn de 30 dias e publlcaçlo 
por lrê• (3) vezes, •tendrudo 
ao que foi r,querldo ptl• firma 
Irmãos Marh1u1n, ff'prrsrnl3d1' 
oor seu prncundor N"'wton M.-. 
cbado, ruld•nl• na Capll>I F•· 
der•l. fa2 s"be-r ao promitente 
c<1mprad11r Henrique do Sousa 
Sá, rurdenlr al113tmPnte em 
1uK:ilf ie:notado, que fica inti­
mado pan, no carlorio dn 2• 
Ollcio de Nova lcuast-11, eletuar 
o pa�amento d11 prestações 
atrasada,. refe.rentr.s : o coo1ra-
10 averb•do no livro 8/E. Jls. 
LIO. �ob número 12, 11>1> p.eaa 
de o nlo f112endo aer cancela­
da a aludid, averb•clo. Dado 
e pusado nrsta cidade de No• 
va IRd• .. ú, ans três (3) dias 
do mês de março do ano de 
mil novecenlns e. cinqu�nt� e 
doi, (1952). Eu, Nic�nor Oon­
<;alvea Pt"rei-,a, sub.oficial n 
datilogral<i .  Eu, Htnrique 

0

0u· 
que l!slrada Meyet, Olicial do 
Reibtro, o subscrevo e 115slno. 
H1nrtq"t D u q u e Etlrnd,1 

A Santa Casa de Misericór­
dia do Rio d� Janeiro�na qun­
Udade de núa 9roprletária das 
duas primeiras fazead•• e de 
plena proprietária das duas 
última&. chama a atençie d<>s 
lntereaaadoa na1 aludidas tt.·1 -· 
ras para a ProtealO Judicial e 
!'lollflcaçio que 11>terp(ts no 
julzo da comarca de Nova 
lguassú, cartório do Z" cfic10, 
sito na tua Getulla Varg11s, 78, 
que aprecia e eXarQina .a SJ.• 
tu!}sjlO juridJca . <!!I• _ fa�end3s 
em apreço. Faz sentir, outroa­
sim, a qualq11er iptere�sad1>, 
indistintamente, que nenhuma 
modificação, loteamento, des­
memóramento ou venda pode· 
rá ser feito, das aludidas t�r­
ras, por quem quer- que sc-ja, 
1eoiio pela PfÓpría\S1111ta Cns., 
única proprietária das faz<.'� 
das referidas. 

::c'lção desta Comarca apb ri 23626. Que:n nos referidos A d • p f · · l S t A " • 
t o  p

qulser lançar, compareça ao dia, hora e local designados, ca elllla ro 1ss1ona an O ntonto 
•alo 

0r\e•ro entregará os bens a quern rnais o1erecer ac1ma do (Contigua à E�c h Normal � :.rlto Antônio _ Nov ., '"uas:-ú) 
l!ala� re erldo. Daao e passado nesta cidade de Nova Jguassú. • 

, ..., o do klo de Janalro, aos dois dias do mês de leverelro do Atensnl,dude · 2/j cmz•i,,,s llm duo, : Das 8 a, 2� i, ""' 

eaa�i mll novecentos e cinquenta e dois. Eu, Àbtlardo Pintn, Diretor geral : PROF. DR. JOSÉ A. MACHADO FllHOf 

' o, o sub,crevl. /osl Fellini, Juiz de Direito. 2-3 É ��� d�
1i�y1R�ç��-RÕ�d�,;t��-'1ê��ê:cia��ª�!�ia�ielJ��e ���·�·;}&''.} A��;. 

Dr-. Ernesto Cesar Madeira 
CLINICA MÉDICA - PARTOS 

Cc.a_-ullõri• : Rllll Btrnardino Melo, 1919 - • / I 2 - Edil . Pipa 
C O N S U L T A lii :  

8egundas, qu11.rtas e sextas-lelras. das 9 ás 12 bo'6S 
Totças. qlllntas e sábados, das 14 ás 18 bl)ras 
RE.<:;IDENClA · FONE 108 - NOVA lGUASSÚ 

1 
DR. DEOCLEC10 D. MACHA.DO FILHO 

1 Oo H. P. S. - Clinica Médica 
Em N º"ª lgou1U: Rua Bern.u,hnri :\1.clo, 1919, S. 1 e 2 -· Edillcio Pipa 
No CotUilll1at : Quarta$ e 1'1C'1'.IA1-tei,.ab,, dH 12 �� IB hOtH. 

�10 � Ttrç:.u, quinta• e db.ado&, dae 1, às 15 ht>r111 . •  Teleionc 52-3371 

canhl), Dahlofr����s:�:1;;;a';ºóu��:e��1:,:n��!l��àn;,�i�· Costura, Bor-
tldqui,ms dr Ofitrrc•rr . 

,�1�\\"fi:1��·h}'?��\l"c���wood, Merccdcri e l lalJ;i 
,tfdq1r#tuJ� tle C(>'>.f11ru Stncer, l't,-ilf, Mincn:1 e outras. • 
G R U P �  E S <:.' () L l\ R  « S l\ N Te !\ N T t"l NJ O •  

(Anexo á E'::>cola Normal t�.,llla An tonk •) 
Aceitam-se mtmt"1S e nu,_,Was em turmas s,pnrados. 
.An,xos a ess.s Educanddrtns funcim,nm o Gremlo Llle­
rár lo Dom _José André Co1mb�íl ff a 81bltoh•ca Mon�. JOl'J 

Mü \Ch p,ira t f crrn(ao '!',ttfl:u 11,,s 11/u,•,is. 
AS6'6TENCIA SOCI ,L •SANTO ANTONIO• _ (Méctlc3 Advo�ai:1n, e tc ) :  Os alunn!- '10 Uln191o «Sc1n1o A ntoutn»: de, E:-i.cold Nor mal «Santo. �nlt •, da Acadt'mla Profis­sional «Santo J\ntonlci» í' �r upo Esc\lt;.r "Santo Anta• nto» gozam de vant?{:•'ns l'"'Pn t :Hs concedidas peta Asslstencla_ S oclrl •Santn Antonio». 

flslilo ab,r/cJ( tJ� mnlrrcu/a,; - Po, a qwúi:qurr ittfnrmn(c)r.'- . 
ACADEMIA PROFISSIONAL •SANTO ANTONIO• (Contts:.ua à Elcola Nonual Sa�nio,·, em Nova lgunssú) 

Mey,r. 1-3 
Mlabf<o L"'oyeli. d• And,., .. 

Provedor • ;: · 

1 1 ;------------------
CLI N ICA DENTARIA 1 

Dr• (ALVAl(O R. DA SILVA - 3••. 5., e ,6t,, , du t h 18 h . 
. . (DURVA L P. CAVALCANTt - z,, e 6" feira•. da• 9 à• 18h 

Ruo Bern•rd ino Melo, 1919, I• andar, ••••• Z e l, Edil. PtP \ 
-

Aprenda Da.ti logra.fia. DO INSTITUTO IGUASSUANO DE ENf.;11'0
I nstal ações excelentes _ Mãqui n as mo dernas - C!>rie ntação crlte rioo - E ns i no eflcle t e r 

Ruia s  diurnas e noturnas - Matricu l a s  a bertas par" novas tur�a:: 
on ere dlplo ... , 

_________ R_U_A __ B_E_R_N_A_R°.!!!.! MELO, 1751 • 1771 - (Cm fronte à ••fa,;•o)
___ .;,_. ____,;. ____,
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A CO N VE N I E NC I A D E 1

B I BL I O T E CA S  R UR A I S I
P n um p,í, como o n,. .. 1 que t<m na ,g, icul  

!ura a _  \ tu p1 1rc ip� I  fouce de r1qu ·z,, �thimo, qut' � 
IU t t t uu;in d: 8,bl iotl"'Ca" Rur, i �  tm r o  so int�rior itric1
"º'" do nlc-Jidn de udiccut1 vc l  :ale nC! como contri
hu çio :ao a. l�v Jn t .amrnto Jo ºº'"º me io rur .. L 

E,,,, l11 blu:,tr c2t ,,.1 1 am io • t • l,dali n:a( pr6priH ,r 
.;,.,, t i ,,  Prr f  11 ura� M1111 1c1r,i · ,  ,,u :a i n<l .. ,e po ,, 1vc  I no• 
Dt•h ito•, onde «:, h�imrr.-, do c impc>  pude)lic chspor ,  ; 
1, 1 1 1 ro • à hor,, de m,io• c • r•z·s de orie 1 1 , r  1 1 ,e na, 
nividadrs • i;rc•pa•corls. 

Com ,:,.e, c't1Jl<11tos Jc c , r . cc r  ci.:nico d ,vu 1g,:, 
YO o noi.so l:•raJr,r rncontra r i a  uma 1. r 1 r no çio prr cis� 
ela manrira de ,11clho, c ,1nJuzir c•sa ru a guei, rulrnr. .
do uaumento Jc om animal  aJl <nUJu ou frriJ,,, ou 
, inda 11re ,der  a outra\ nccr1,idadc, ião comu01 no 1101-
10 meio runl. 

A, B,bliorrcu F u ·, is ro Irriam '" r nt i <gu« , 
tlcoicm agrlcol,•, t<prci , lm ·nce concr.c ,dos para ê,« 
hm rei,, rr6pr i.,  P,d l ! Uí> , os q u,i,  ficni, m  cncure 
g,do, de nrirnur e m<•mo d, ,u 1tuir, pen�dic,mrntr, 
o,·, f . .zendciros da IC'ca lid,Je, f , lhr tos a tu  1: -udos · llb·, 
fne o u  ,quclc al'untl , de , c8rdo coo, a, mod,ltdadc, 
de cuhurH peculiuc1 à região ou ainda acender a coo· 
1ult11 ,les· e< horncn•, quanJo soliciuda•. 

Qnantu e qu,nras v ,zes um lavrador tem , b,olu­
h necessidade de uma orientação como proceder pua a 
rztinçio de um mal manifc,udo cm sua lavoura, ou pra 
t1c1r uma operação de cmcrg2ncia cm um animal ,c:n 
ter mc,mo a quem recorrer de  pronto, de vrz que cm 
muicos de "º"º' Municípios oão existem trabalhos ou 
folhetos que 01 padeuem orirnur nesse sentido. 

Or,tanizaçõe, drna natur, za, por mm ores que fos· 
11111, ro:'e n, 1 16rmar, muito •iriam conmbuir para uma 
-ior •ni,teoci1 ao •hom�m do campc., através das B,­
liJiotecas Ruraia devidamente apuclh,d1s e instaladas
cm nosoas Preftiturn do interior.

E«e aerv:ço de  penetração cuhural poderia ser por 
meio de um inttrcârnbio permanente entre as Prefeito 
ru e o Sei viço de Informação A grlcola do Ministério 
&11 Ag•icultura e mt5mo S,cretaraas nos E,t,dcs •, a6r 
n,am..- que trariam re,i,  bene6cios ao noho meio rural. 

. �- do Cl"Tlpt"• de•e dispor de todos os 
meio,, à mão e à hou, pua o proveitoso desempenho 
de sua jrdua urcf, e II bibl iotccn, 11c,sc str.cidn, seriam 
veiculo, efici,ntet pau f,ca l iur lhe maior<s rend,menco, 
rm suas acividad,s agrlçolu. 

Embeleçamos de,de j.l uma r2de de Bibliotecas 
l.urais cm no1>0 iotcriQr e estai emos cm uma das rotas 
firme, que m1.1ito virá C('nt1 ituir pu• a emanciração 
eh ooau agricultura. 

'-!1\RU)S S T B ELB 
(D� Sociedade Fluminense Amigos da Terra) 

.I 

� O G.U IR.li 
A CASA DAS ROUPl�HAS ORIGI!'<AIS 

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA IIIINISTRO ME!'lDONÇ� U.�A.  226 _ NOVA IOUAS�Ú 
·-------------

Cbi::.REIO DA LAVôUR.A 

Soc iedc,de 
União 

.. 

fuc,ticiniow;l 
�tda. 

Usina e E n treposto de Leite L.aborató,l01 completos Pª"!. aoAllsn de lelte 

Domingo, 9-Ill-19112 

Louis Bromfield prevê gran­
des progressos agrtcolas na 

América Latina 
" • Ch,gau h� pouco ,o R,o, pro�cdcncc de Montcvi -

l Matriz : AVENIDA FRo\NCISCA oe ALMEIO•, 1'19
(Edificio proprio) - NILOPOLIS Estodo do Rio léu, o t·cricor f,z�ndei,o O')rtc-,m• ric2no L,,ui, Brcm. 1, P i  l l a  1 1 USl'U : RUA SÃO JOÃO BATISTA, �OZ ,cld.  Auccr de obrH Jc grrnJc ,i�nif,c,ção como "A, 

(Edlfi I Chuva, Vic r•m", "Thc Grceo B ,y Tece" � "Eirly Au-c o proprlo) - VILA MERITI - E,todo do Rio umn , vcoc,d"r do prtmio Pulitzer d: 1936, � Lnu11 
J e S l3 M A R 1 /l T E I X B I H A Bromf,cld ""' do, nc,mc, de gr10Jc pecj:ção 110 mundo 

s o e  I o G E R E  H T E 
• 

1 
1 1 1  l, cr., . . Além Jmo, g<n• ôc incgav<I prc1tígio nos 
·n< 1ot •gr-c , 1.,  de i<u p>Í< e do, p,l,cs de economia

... �...,,,,, bt\(>d, n� agricultur;., c.m vi�u de suu cxperi:ociis e 
•T étodos adoc,Jo, cm sua f,zenJa du, E,udos Unidos e 
oor êlc divu lgado, pdo mundo. Fazendo urna vi•g<m
<m comp,nhia Ó:  18 outros f,ze,1d<iro, nortc-amtric,no,,
P"!OU por Montcvdfo ondr, •o cmb2rc,r, progoo!ticou
um grande dt1envolvimcnto do, rccur,o, agrlcola, da 
America Luin,, fina(;zrndo : "A• possibilid,de, de <:acpan­
sío >grícola e cconcrnica da Amcrica ,ão i limitada,".FARACO Loterias 

U M !\  (! A S \ QU S N Ã I!>  r .l UU 

l!aa Mal. Floriaao. 2128 
Tel. 313-NOH IOUASSÓ 

Trav. Silo hlat,u,, 58 
NILÓPOLIS - E.. �" io 

O V o l a n t e  D u a s  Pá t r i a s  
Le'l'a ao conhecimento do povo desta cidade, que se 

acha Instalado à rua Ministro Mendonça Lima, 46. 
e Volante D u a l!  Vát r i z s  e�tá Pob a compe­

tente direção de Eduarcre Raymuodo Martins, que 
atende dlàrtamente com oulas a qualquer hora. 

AO VOL A ft TE DUA S PÁ TRIA S  
Rua Mio. Mendonça Lima. 46 - NOVA IOUASSÚ - E .  d o  Rio 

--------------------
Curso Waslúngton Luiz 

O F I C I A L I Z A D O  
Registrado na Secretaria de Educação sob n° 9337 

Aprenda datilograf,a sob or1enuç�1 do compct<nte pr-iessora. 
Aulas diurnas • noturnas. M étodo prAtieo • efietz. 

Av. Irene .• R. �lnrecb31 Floriano, 2036, ca,a 1 4 .  ne,ta cidade 

GRUTA ST O. ANTONIO 

81\R B RBST1\U R .'", N T E  

Cozinha de 1•. ordem. - p.,• i , q nt· i 
rae à portuguesa e à br1u- i 1t! i ro.

Bebidas nacionais e e0 t r�og� irus. 
- Especl!!.lldad.-s em fri , >s ll CPC1 ·
1ervas das melhores pn cecll• r.cL, ·J. 

HERl,f/DA & R�EC!RO
RUA MAl<ECltAL FLORIANO, 1 9St (Em lccote à ponte) 

NOVA IGUASStl - ESTADO DO ,10 

1 I N 111 11 OI r 1 1 1 O O�= ... :··� :•;.-: ... :-:•<-<-:-: .. :,..:--:.-:--= .. �� 

uende-se ou Aluna-se 

·li 

Ofi�inc1 (\\ecânica 
SOLDA EL�ICiA E OXIGtNIO 

Seni.ço djl toro.o Dl"Uni,�o e pl:iin•. c,,n:,1·nos de 11lquiau 
em g«-1, reform1 em inotores de e ,wbaitd? ioteraa., mon­

tagem o &ssootawento do mâqoicas de qoolqoer tipo. 

Bittencourt . & !larcão Ltda. 
Trn. 13 de �arço, H,Ttl 136,1-0VA IOUASSL'-E. do Ri• 

OOCADOR 

lll é d l o o  
Dr. Podro Ro9IIRI Solorin�o -

.\\édtco operador. Partos. -
Consultas dlgilas das 8 às 12  
hs  - Rua Antonio Carlos, 51 
Tel. 284. E du 1 2  ,1 16 hor• 
no Centro de 9aade e Hospital 
de lguassú. 

A d r o g a d o  
O.. PoeloMoc�odo-Advogado 

- R. Oe\ullo Vargas, 87. Fone:
282. - Nova lguaseú.

A Escola de
Alta Corte e 

Costura 

D e n t i • I • •  
Leia Goo9ol,01 - Clrurillo 

Dentista - Diariamente das 8 41 
18 ho,as. Rua Bernardino Mtlo 

n. 2139. Telefone, 314. NoYI 
lguassú.

RUIEM SILVA - Cnr,lao­
doollolo. - Ed. C•loce, t· -
dor, 1. no. Tolofooo, 41,5951. 
Rio do Jooolro. 

Dr. Pod,o Sootio10 Co11le -
Cirurgião Uentlsta Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ou,ldor, 
16{1, 8• ar,dar, sala 81 1 .  Ttle, 
fone, 43-6503 - Rio. 

O,. Arloo PI• °"'º do MoroH 
- Cirurgião Denlisla - Con• 
sullórloo : A v. NIio Ptça"h,, 8, 
sobrado. 3n. Sas e dbadcs. du 
8.30 As 1 1 ,30 • das 1 3,30 �s 17,30 
horu (Nau lguassú). 

D••p•ohanto 
E1CTlto,lo T écolco Coaorclef­

Sooto1 Notto I lr•lo (Contado­
res e Oespac�antes). Serv iços 
comerciais eco geral. Rua dr. 
Octullo Vargao, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

ee>NSTRUTf>RSS 

SE�RA�IA INDEPEND8NCIA. 
Prtdio ucbn-tonslruido, p,o­

p, it, pnra ,,,gncío. com 1 por· 

las dt aro t ,nidtncia para 

f•m·u/1tJ nos f"m/,,s. ,,,,,, ,ntra­

du ;,,d,ptndtnl,, cnttslnlido 

,m to rrno de ,iquina. Tfalnr 

nu ru l G,tulw VtJrgns ,.o 97, 

11tsla c1dad,. 24 

= D E  -­

Mme. Azeredo 

Coorere d l  p lnmns pel11 

Academia de Corte l' 
Alta Co�tura do Rio 

de  Jaoelro 

Joao Slrnonolo - Construtor 
licenciado. - l!ncarrega-s< de 
con,truçõts e rrccn1truçõe1. tm 
geral e sob a�mlnlslraçlo. -
Res : Rua Marechal Ftort1no, 
W36- Can XI - Nova lgu•HÓ,

Rob•rto Ba,oai $00,•1-Cont­
trulor llcen<lado no Munlclplo
de Duque de Cula1. Residente 
tm Nova lguassU á ru, EdmUrt•
do Soar.1, 30-I. 

Madel;:• e Materiais  para eonatruções. - Ferragens, Ti ntas,
ea r, e1mento, Tljoloi;, Telhas, Manilhas, etc. 

FRANCISCO BAROHI & FILHA 
Bu.a 

TEL. 

Ministro Lira Castro, 
240 #OVA l8UASSÚ e. 

556-A

ao RIO 

l Má r i o  Ci u i  m a r ã e s I Fe;;do Nunes 3;igagão 1
A D V O G A D O S  

' 
BBeRITbRl f> 1 n v .  N I L O  P E C: 1' N H  � .  8 - SobrAdo - N�VA

'-------------•l•l•
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R. Mal. Floriano, 2239 

TELIFONE 180 J 2D 

NOVA IOUASSU' - E. DO RIO 

n flor de 1uuassú Lida. 
Flores naturais, touqueis. etc 

Ruo Btrnardino Mtlo, 1795 
Nova Iguassú 

Contrc,tos d� Gocc1ção 
O novo proprletArlo de pr�dlo o u  apartamento eó fica 
obrlgedo a respeitar a locação exl•lenh, em vtrlude 
de coolrato por ln•lruruento para,cular. uma ve• reglí­
trado no REGISTRO DE TITULOS E DOCU&IHSl'OS. 
Ea•• providência torna o contrato um documenlo públl· 
co- com nlldade contra 1erceiro1 - futuro11 101eu1oa• 
doa ao obJeto do cootr11to (Cod. CIY. -arta. l� e 188� 

Cartório do 3º. Ofíoio 
Roa dr, Getcíllo Vergai, 42 - NOVA IOUASSÕ 
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C O L É G I O 
p• M,rechal Florlanu Veixoto, 1 0 7 ,,  e 

_-.,1111:cm do Oirefor útr li •0111 profcuoru. aluno�,

I L I V R f" ._  N t'\ V f"I S  

L E O P O L D O A poesia, camÍnho
coraçoes .. . IOl'.)IJ - Tel. 2 9  - Nova lguass6 - e .  do Rio

rrofessC1re1 
Alunos 

luocienArlo1 lida na Aula lnaucural de 1° de março de 1952 : 

fundonáric,1 : 
Paz A 11legrio.  

1olc iR 81', bojl', oficialmente, o 112• 1100 1 l' 
to Oinhlo, Leopoldo. e 1vo 

Oln118JO que PBEBC'u a Colégio, o ano t ransa
IIO, com a oticlel lzação de  seu curso colegl 1 

Oinulo que tr?uxe para No,·a l�uaR�(J � ·Ni
lfpOIII, e para llferill e C.:uxla& - Joc11lidades q 
ec,nilllniam, na é poca, um só Muoiclplo _ 0 e�� 
__, organizado e oriclallz11do. 

Ao ensejo desta efeméride, seu fundador e 
,retor geral 11qul delx11 hipotecado 8 seus ouxl
1are1 e professores, t1 seua alunos e i lustres pais 
IOI devotados am!gos do  Estabtllecl meoto, seJ
profundo recoobec,me ot.i. 

-

UDJ grave mal llfllstou - e  pela Hguoda vez'
_ 1eu diretor da d ireção do  Esl abeleclmeoto dr:
eonvlvlo bom e e i�gre dos prc,f�uor1H1 e tuo'c1o
aarloP, que compoem u Fa m i l ia Educacional
•• eolfg_lo Leopoldo, E de  Bl'U� :i lunos em geral.

Por JR�o é q�e o p rof. N�wton Oonç11lves de91r,08 voltou, ma1� uma v ez u Hlll d ireçQn 

1-leu fundador, oe herdeiros e alguo� profee 
sores mala en tusl&dH&, compõem a t1tu11I ,Socle 
d!lde GID1ialo Leopoldo Ltdll. • 

E não houve, assim, oenbuma desbannooia 
deaegregadora que prejudique o Estabelectmeoto. 

Na sua parte pe�ica. o Colégio e�pera 
aprimorar seus métodos de eoslonr, Sbm r111:lr ac 
sentido oficial do Eostoo. 

Por leso, em ced11 classe manh,ré, emoldu 
rados, os conceitos abaixo de um velho educador 
muito conhecido : 

"Os Prolfssores se cla�siticem, segundo o 
p,-of. J. R. Melo e Souza : 

a) Professores que eoslnam e educam.
b) ProfeHorea que ensinam mas oão educem.
c) Professores que nem ensinam, nem educam.
Os Alunos também se  clns�tricam : 
a) Alunos que spreo<lem e se educam. 
b) Alunes que e prendem, mas não se  educam. 
c) A lunos que oem apren1em,oem se educam. 
O eoléglo Leopoldo cootioua lut'rndo para 

que seus prol�ssoros e 11 lunos sejam do prime ira 
cla�sificeção, .. " 

entre os 
l'or JOÃO GU1'1 ,\ I IÃES 

Recitar, sem os nrtlfidos dos C'JfS09 P���I 
tm 

tar aprimora, n�o aprna, n dl ... �O, como
refu(ge r: tnunfa a 

senslbrlldade, pola na v•rdàdelra poes
d
ra 

h cim nto < m 
belr.-za rins seres e das coisa� Travon o con e , • 
os legltlmos poetas, o criatura comprcendl' melhor 

d nho é necessário à '\1da - o fim de que os pe� 
se torntm mt'nos ngrestes .. i no ,.. 

sempre louv&R'loa o Mblto, hoje em ausplc osa r 
nli 

ção, de sc-rem dltes, smge1amente. escolhldc versos du 
1 .... 

as aulas dei lh1gua.1em e de l&terntura, a,sim ror-o <! 

mdade:,:,!c�?:��·
,., a prosa o potsl:1 l!, um c&rr.-'. ho c,ntr r 

c:tir•çõe-1 Natural qv.e aos estudantes não se-J3 estranho W 
po(l�roso \dioma. 

l'ilio pcn•em que veuho 
mentir a você• 
seJ� ttnos eu tenho 
o fiz êste mês 

assim comeca' 4'0 Homenzmho". da5 "Pocs1a1 lnfant, f 
Correio .lunlor, livro encantadoramente impre P!''a:i E • 
c;;õe1 M<'lhorame1,tos e artí&ticamPnlt? 1luslrado, a ccres, pe' -
equihbrodo senso de H1lda Bt-nnett. 

Inspinufo, recorrendo, com intelic�nda, a rlma 
ples, obteve Correia Junior cspll-ndidos efeitos. 

Não o tentam os matabari!lmos paarn.,s.an:ls, qu e 1 

geral ohsrurec<?m o pensamento. 
Imagens lúeldas f! palavras fluentes. a p�r d tem :> 

realmf'ntc sdmir.fi.v("ii pMr& dcdamação. 
No a:encrn, ngssa literatura é modesb ltn�,,. e • ton 

to, ,mp..) .,,"cl esquecer a soberb:1 c�ntnbmç�o d� B 
Em suas "Poesías tntunt1s" Correia Junior f"lfl'rec at ... 

Aqui Oca 110 i lustre pr,:ressor º"' agr-�deci
aentQ� sinceros d a  Diretc,r ia  do  E&tabeleciroeoto. 

Volta seu velho fund11dor, novameote à d i
A Discipl ina se aprimorará, a i  o d a  maid, 00 nillcos motivos para noi alegrar-nos · o s  pois, o s  mestres " 

seotldo d11 u nirlade, que nive la, nos m esmos prio 0• pequeno, leitores. __ 
�o do Colégio. 

M11, como, se  sua saude &ioda per1cl i t11 e 
11 lbe euurem a; forças, e a id <1tle cbega ? 

Apeoas, naturalmente, como supervislonador. 
O corpc docente d o  Colégio I nspira a devido 

eonfiaoçe, porque são profeRsores que ensinam 

menorzloho do «Jardim da Ioíâncla,,  110 m aia !DR. )\11.lfRIElDO §OARIE§ 
adiantado do •Curso Colegial». 

clpios de equi<lade e Justiça, os ulunos, desde e, 

1 
Só a conduta e 8 aplicação _ que não 88 e L I  N I e A n E e R I A N C A S 

classes escolares - poderão criar reeallas dls COIISL LTÓRIO : Ru• Bera,rdin , Mel••, 1847 . 1 ,  and . • s.11 1 1  

• llpeação, e amigos. 
O �orpo de fu o�lonarios se desobriga, sem 

audon11mo totahtano, d e  sua@ cibrigações fuo 
aloaall. 

clpllnares para tais e qu11ts olua oe... 
1 

'l'el 10,. dl�rlameoto du 15 As 17 bt , exceto A• 5" lei••• 
i 

O Colé�io será um corpo organizado de atl RESICÊSCI� : Av. �''º Peç••h•. ISO .. Tel. 4i0 J I I  
vidades m6ltiplas,  funcionando sob u m a  s ó  e 6ni 

Os alt10os a ntigos são, naturalm ente, dl�ci 
plllladOI. E os que chegarem d1,pois seguirllo as 
ptpd11 doa primeiros. 

A cooperação Imediata do sr .  Eduardo Rei, 
e.ta, como diretor se creta rio, e do  sr. Autenor 
!Nu de Carvalho, como d i retor de discipline res
poaderé, mais objetivam ente, p&i11 ordem e' bar
IIODla complelBB do Colégio.

E a colaboraçllo dv velbo Albino Guimarães,
li •�a grande humildade, de  zaiad,,r  antigo e 
,aendo do EatAbelecia.ento,  completará as espe. 
rança, fuodam1,ntadas p11ra o bom llxito funclo 
Ili do ano cm curso de  19i2. 

-

O Colégio, com o faleclmeoto õa e8pon do  
diretor, funcionará com o u m a  s< c ied::dl!  llmltuda 
Por cotas. 

01 berdeircis da falecida fizeram g1Jsto e!!) 
eonUnuar, mantendo o maior patrimooio e,h:1cncio-
111 da  cidad� t! do Municipi u : o <2 oléglo Leo•  
,Oldo ! 

ca diretriz : '2oléglo Leopoldo. 
Assim, não haverá nenhuma sociedade esco 

lar com carater de  lndependeocia. Tudo �e fará 
em fuoção da grandeza do l!oléglo Leopoldo, 
que é II entidade maior a palrar sobre todas as 
outras atividades. 

A educação flelce. terá, este ano, cara.ter 
mal11 objetivo, mais eficiente. 

Além do  campo próprio, ainda em pre pura­
çíio, e do aparelhamento completo, parn gioáati­
ca, oão dispen� a rá os •Jogos Ollmpicos• .  

E os •Jogos Ollmpicos , ,  sem prejudicar, em 
nada, - nem m i nutos de aula�, - começarão com 
as nulas de  ginásti cB,  uma a d uas vezl!s por s e ·  
mane. O s  jogos, e otllo disput11doi; ass i111, �"rão 
aomadoe, em outubro, às provas fineis e d�finlti 
vas d a  ve rdadeira «Olimplad::». 

E a ,Ol lmplada• verdadeira, em c,u l ubro, 
objetiva eleger a raloha do Colégio, por sua gr:i 
ça, maoeirae gentis e slmJ'.l"llia. E colima, também, 

(COftclue ft O  81• pó9loo) 

Serraria N. S. da Penha -���f! - 1
'{t:!J �f . .  �--'-- - --- -- - - - .., �- --- --- -
. 1f .t 1 �

ERA UM! ffl ... 
Em bo,,lle e caprltb;da e.dl­

çlo eslá circulando a cEra \fina vez: •.. • de fevereiro. 

NoguekaHetl�&Filholtda. J;il 
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃô EM GERAL ._ 

Rua Marechal Floriano, 2453-T c.,11. 26 1 -N ova lgua; sú 
.._ .. :,::--: :: ::  · .. ; ... :,: :,-; ,._: _ ...... 

A�MAZEM INDBPENDÊNCIA 1 
Seeos e Mol hado«.  - Bebl da!I nacionais e estra ngelrns. - 9 

"P'A i:3:A·o r"Nõ ''& .. c·rA�- 1 
da Libard�de, 84 - Tel . 424 · Nova lguassó j 

--- :-:-,:..(,,,,,.,....,..:-),,"'...,.,.,...,���:,.y-_..,,......,.,,� .. �:-·-·-'.--.. ·J .. •.,•.,• ... ·J.-�•·'-·:-:,.:.-,.· ,:..-;,<-:-:-· -:,-:--:-:.:,.,:-:-�>: .. :� 

Nesl1 odmaro que temos em mão, «a revista lnfanlo•juvclfU mais bon\11 do Brasil» apre:sen ta faria lelura roc:reatl•a e las­lrull,,a que nalu,ralA1Cnte 11.gra. dasi aos seu, mllhatd da lel­tores. Com llnda capa e nu C('lntra-c.apas aveot•raa do Com­pa�e Coelllo e lllluca, i «!lo uma vez . .  » publica no seu lrx lo h slorlu iluS1radas e em quadr inhos, e seç-ões espec:la·11:ra<tas e Instrutivas . A «Era unia vez . .  • é edll,da em Belo Horlzonk!'. sendo o seu end<reço Caiu Posl•I, 870. 

FO TO �UTE Atende•se • domicfiio par& euamea� 
Bernco, pua doea1D1Dtot •m 80 m1-

D11.1QS. E1peciallita em rtprodaçlo de ntr1toe I er11oa, ttple e 
41•• Vedu <l1 11161laiau, filmu, ql&ldro,, 1u1a1 e llbaDI. 
R .. MarMhal Florloao, fflJ-Lolo-ToL 41 1-No•• ,.,.,.., 

DR. MIGUE�RU!?A?.��(j. PROTESE MOVEL 1 

Trat:mcato com �a:ilxt�i• 
CONSULTÔRIO 

AV. N ILO PEÇANHA,  23 -
Jo AND4R - Nrvo lgu•, ú 
SÔ AlENCE COM HORA 
MARCADA- FONE 30f J11 

Cia. União de Seguros Gera i s 
RU .\ DO CARMO, 71 - 3° ANDAR - RIO 
AGENTE Q,ORRETOR NESTA CIDADE : 

01' ACILIO SILVESTRE DOS SANTOS 
IUA DR TIBAU, 67 - NõSTA 

:-------------------
DR. OSW ALOO AGUIAR HEREDA 

- M E ü ! C O -
E,pteial lif..' : clfnic.1 medica. prd:.1tri1 t v i:h u(n3 !:; .. 
Coo• : ílutL Marechal Florlaoo. 2201. tel 16 (defronte

Farmacla Centrsl}, 118 ª"· :, . e 1absdo1. das u é• 15 h 
INOVA IOUASSU' ESTADO Dtl �.o 

---------------

e Confeitaria São Luiz 
Pio Qu•nte a tOda flora. Manipu­
laçio e1merad1. Eapeclalidade en, 
ro1quinh11 amaa1t11•d11 e bisc�u. 

tos de aranlla e outro,. 

Lols Alves I nomes Lida. 
A,,. Nilo Peça•••. ltZ · Poae f73,J 20

NOVA JGUASS'Ó - E. DO RIO .. .. .. ..,.,, 
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B an C o" do Br-àsil B. Á� Uma riqueza .� .. d��s.�! ... �� MIA\IDA\MIIE CUIRII IE 
III - (FINAL) 

Em 1912  Marie Curie cal gravemente doente, e dai em 
diante Ucou com a saude comprometida. No ano seguinte mul­
to fraca ainda vai a Varsóvia Inaugurar o Pavilhão de Radto 
allvldade. Depois de multo lular consegue enfim que comecem 
• conslruç.ão do lnslllulo do Radlum - P.avílhão Curie; e lo, 
ncS-<e maravilhoso mh de julho que llcou pronto, e lnfel>zmtn­
le é no ano de 1914. A guerra vrnha com lodos os seus hor-
1ore1. 

Marie nunca trabalhara com ralo X, mas dera na Sor­
bonne alguma• llçõos sôbre a malérla. Conhece admiravelmente 
o assunlú, e pere<be que um1 das coisas que a hcrrlvcl car­
nJlrclna v1I  reclamar seria a criação urgenle de poslúS de ra
r11n1c,gl.1. E!tluda o c11so e enlra a �glr. Em poucos dias conse. 
gue ivdo o material d� ralo X que pode ser ulll lzado e o dls-
1r1bue entre os d1Versos hosprta,s. .Mas o número de feridos é 
anuHo gundt, o que obriga Marle a colocar u m  aparrlho dt 
rato X num automovel e com (:te percorrer os diversos pontos 
Oraças ao concurso de vinte viatura� radlolog•cas de Mad•m•
Curte, duzenlos postos f,x;is de rato X loraru mandados nas
1mbulanctas, e nos h0fpltals o número de feridos e�amlnadoe 
r e 1sc1 220 postos excedeu a um milhão. Por f,m velo o térml
� d• 11uerra.

A guerra destruiu-lhe a saude. O dinheiro do Premio No­
bel derrde11-1e como nove ao sn l .  Marie examina a situação. 
Est.l ji com mais do 50 anús e p�bre, e para custear a vida 
das a,,as !ilhas só dispõe do 12  000 francos : seu ordenado de 
professora. 

Aos pJuco o mundo foi voUando à calma. Junlamenle 
com suas 2 f>lhll resolvo tirar férlos na Bretanha. 

Em 1920 visita a América do Norte, onde é alvo das 

1 

maiores provas de consideração. 
faz lambém uma «tournée• por algumas cldades. Em 

Nova Yor k, em presença da el lle do prok3-:1orado americano, 
dos embllxodores da franç, e da Polenta e de Paderewskt, 
t.ladame Curte recebe tllulos de honra, medalhas, premlos e 
uma distinção excepcional : a Cidadania da Cidade de Nova 
York. O próprio Presidente dos Estados Unidos presta-lhe ho­
menacem oficial na Casa Branca, e por llm oferece-lhe um 
1ram1 de radlum ou o seu símbolo. 

Durante sua eslada nos Estados Unido• por ocasião da 
•toarnée•, dun vezes senllu-se mal. Por últlmo sua teneão 
,:ardiaca Inquieta os médicos. 

Retorna à frança. 
li.arte S"'11e se latlg•da e multo lellz. A viagem à Améri­

ca lol para r.,arte Curie uma lição. A traves 1ta do Atlântico Sul 
rm pequeno vapor Italiano traz-lhe um praer lnfanltl. Quatro 
a,111anas no Rio de ]3nelro para onde foi com Irene lazer con, 
ltrênclas, conslltulram-lhe um descanso agradavd. Visitou tam­
bém a lt1l la, Holanda, [nglaAerra. Tchecoolovaqu,a e por l rm 
Uruaelas, onde jan!ou cem o rei Alberto e a rainha Ellzabelh. 

Dai cm dl_ante a vida de l(arle foi uma 1uces11ão de vla-
1en1, co,lerê,clas, criação coi 1n,111u10s e mais uma série de 
•tl•ldadu. 

Em dezembro de 1�33. nova complicação. A rr,dlografla 
nnla-the na VtS!cula bil iar um gramle calculo. Marie oscila 
ntrc a ••úde e a morle. Chamado e, médico, este indlct-lhe 
rtpOdSO. 

llarie nio deixou mais a cama. 
A lt>la d..upcionaak contra um mal impreciso dhg:iosti­

cdo de gripe e de bronquile, condeoa-a a cuidados esp.ciais 
Duas radio,=:rafiu, cinco ou sds analises de sangue dei�am os 
Hp<ciali11u perplexos. lhrlo e11fraquece se e levam-na a um 
un•tó:io. A lebr� sobe acima de  40 graus. Piora dia a dia 
t'ur ltn1 é chamado o prof,ssor f{m k de Genebra. Diagnostico, 
anemia perniciosa fulmmante. A vida porém, pouco a pouco, 
••i la&lndo do corpo exausto de Marie t,;urte.

� 1 manhã de 3 de junhr, peh úllima vez, ainda pMe IE r 
a indicaçlo do termómetro � ubservar a súbita baixa de lem­
perattKa que anuncia o l lm. Sorri de aleg11a. Aoós a sua mor 
te a ciênci1 vai pronunci1r-se di•nte do cadaver. Os slnlom2s 
anormais, 01 exames ae sangue diferentes dos de tôdas as ane­
miai p<rnlcioau conhecidas, acab,m revelando o verdadeiro 
crlmln�10 : o Radlum 1 

Marie Curie pode aer contada eotre as vitimas dos cor, 
pot radloa1.vos que ela e Pierre Curie descobriram. 

TEREZINHA AMARAL 
(Da Associação Científica Oswaldo 

C ruz, do Colégio Leopoldo) 

·/,vJicatlllt
Comercial 
... Panerarla 

C:.. lwo A11to11to - Ser 
•Iço Puacrarlo - Oullhermlna
Pcrrtlra da SIiva. Rua Marc 
cllal Plorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova ltuauú. 

Seguro tle vida
Acl1ontes Pessoais e rlo 

Trabalho. Fogo. Ault"1m6"1.·c,s, 
Fld<lldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

R. Got•.,nodúr Purltla, 3U 
Ttl,funt, 418 

O MAIOR ESTABELECI .\IE� ro OE cd:0lll) 00 PAIS 
Tõda- a, nper.çõe< h•ncãrias 

hUxima garanlia ít �eu:'\ dtpo"'ítantu 
Nova tab�!:i dl! juro"- p.1:-a a.; cont ;'\ de dc.pó-.ilM 

D.EPÓSITOS POPULARES . . . 50/oJuros ��ais, cap1ta\t1.ados semestralmente. Rctirad�s livres. L11n1tc de Cr$ 1 ', 11"1. O. _De-pósllos mini.mo� de C'r$ t>0.0(). Cheques do valnr mimmo de c� s 2 ',, ·'J. Nãorendem juros os saldos in(e,rinr<'s � Cr$ 5 1,1 -1\ os saldos excedentes ao hm1tc e ._.s <�ontas encerradas antes de 60 dias da data ckl abertura. 
DEPÓSITOS LIMITADOS 

Limite de Cr$ 100.001,00 4 V, %  Limite de Cr$ 20 ·'.0J!\()0 4"fo 
Limite ile Cr$ 50J.Q00,00 3 'h ·� 

Juros anilais. capitalizados semestralmente. Retirada� livres. Depósitos mínimos oe CrS 2 ,o,• )IJ_ Cheques do va· lor mínimo de Cr$ 50/ O. Não rendem juros os saldos in[eriores a Cr$ 21.0,00, os saldos excedentes aos limttes 
e &S contas encerradas antes de 6 }dias da data da abertura. 
DEPÓSITOS SEM LIMITE . . 2% Juros anuais, cap1talizados semestralmente. Retiradas 
livres. Depôsito inicial mínimo a pattir de Cr$ 1.000,00. 
Não rendem juros os saldos inferiores a Cr$ J .00 J,00, 
nem as contas encerradas autes de 6:J dias dt:1 daUI da 
abertura. Melhores taxss ,1., jurn� parn as cool11,s de 
d�pósitos não íolerioree a CrS t .000.000.00. 

DEPÓSITOS DE A VISO PRE:VIO 
Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4% 
Retirada mediante aviso prévio de 90 dias 4 'h "lo 
Juros anuais, capitalizados s·emestralmente. Depósito 

inicial mínimo a partir de Cr$ 1 .000,00. Sem lim>te os 
depósitos p06teriores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos inferiores a Cr$ l.000 ,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses !i¾ 
Por 1 2  meses, com retirada mensal da renda 4 1h º/0 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Me-

lhores tsxns de juros para os depósitos por prazo su­
perior a 12 meses. 

LETRAS A PREMIO 
De prazo de 12 meses . . . . 5% 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ 1.000,00. Letras 

nominativas, com os juros inclu�dos, seladas proporcio­
nalmente. Melhores taxas de Júroe para as letru de 
prazo superior a !2 meaes. 

---

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agências no
pais, além de duas no exterior, para tôdas as operações
bancárias, inclustve o recebunento de depós!tos. 

No Estado do Rio de Ja�ro estão em funciona-
1nento as Agências nas segui�tes cidad�s : Barra do Pi­
rai Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frro, Campos, Car,­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguassú, Petr&­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial de nm 1oi1anrr: Prata �9 li�er�ane. �8
Telefs. :  4 (Contadoria) e ZS (Ger$ncio) 

Eu. Teleg. : "SaWltett - Caixa do Correio, 3 

O ogricultor 
dio, mandioca ou 
dimeoto. 

faz sua roça, plantando milho, algo· 
outra piam:� que lhe de pronto ren· 

Quaodo caírem as chuvas fortes, a agua incidirá 
diretamente sobre o tcrre110, provocando a soltura da 
c,pa vegetal e, com isto, transportará toda ena camada 
de restos das arvorei e a levac:1 para lugares onde oão 
pnder:I ser aproveitada. 

Com a continuação das chuvas, sem proteçio al­
guma do terreno, a agua continuará a levar a putc su­
perficial do solo, que se tornará cada vez mais impcr· 
meavd e menos fcrtil, apresentando, por:anto, um menor 
rendimento na produção da roça plantada. 

As •guas, não se iofilrraodo, não formarão corre­
go, de ,gua coo!Ínua durante o ano e sim enxurradas, 
que provoe2rão fortes sulcos nos terrenos que pronta-
mente secam. 

6 reflorestamento das zona!! agrleolas 

Qae fazer, então, se hi nccessid�de de plaotar ? 
Consoante txplicamo,, a agua da chuva provoca 

cn1ão cm função da sua velocidade, a qu2l, por sua 
vez, � função do espaço poccorrido, e do declive do ter­
reno. Logo, se diminuirmos o espaço e o volume da 

1 

agua que corrr (protegeodo o cabtço dos morro,) esta• 
remos combatendo .a erosão e preservando a fertilid,de 

Há terrenos que, devido ao forte declive, jamais 
devem ser rxplorado? com qualquer cultura, a não ser 
com CS!encias florestais. Estes declives são os superiores 
a 20 por cGOt0, Seria de muito interesse para o agrical· 
tor resernr as areas de sua fazenda, em que o declive 
fosse forte, para o reflorestamento. 

Tamb.!m nos lugares onde 11ascrm e correu; 01 
rios e corregos deve haver proteção, por arvore, e ar• 
bustot. 

Nos tcrreoos que ji perderam muito de sua ferti­
lidade, ou seja, naqueles em que os rendimentos das cul­
turas são abaixo das produções de limites ecooomicos, l 
igualmente acon1elhavcl o reflorestamento. Muitas são 
as 2rvorei recomendidas, variando com a região em que 
estão sit�das as fazendas. 

H:I algum tempo vem sendo aconselhado o Euaa• 
lipro, como esseoci• de reflorestamento rapido, e porque 
explora cam2das profundas do solo, não importaado 
pois que a parte superficial do terreno ji esteja pratica­
mente esgotada. O 2gricultor pode estabelecer u:n pro· 
gr2m• de modo a reflorestar a sua fazenda em putt'; 
no primriro ano <k plantação das esseocias poderá faur 
culturas intercalarc•, que repetiri nos anos de cortt, o 
que se verific• geralmente depois do quinto ou sexto 
ano do plantio. 

E' 2conselh,do que o plantio � csscncias srj• lei· 
co cm curu! d.e nlvel. 

O reflorestamento .! não s6 utn meio de se com· 
bater a erosão, como tamb.!m de rccuperoção da ferti· 
hdade do solo, tão importante pua as terras do Brasil. 

• S:E.!.ZZ:Wb:::!:E5=10 

I,_,_,,..,_,..""•""'""'..,.._,,...,.,....,., • ..,.,,. • .,.,.,.,....,.,..,.,,. • ...,.,_
Dr. Eduardo Silva Junior 
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NOVA AURORA 
TERRENOS Á PRESTAÇÃO

SEM ENTRADA E: BEM JUROS :
1 

BAIRIO SÃO JORGI; - Rarnal de Xerém. Coodn
d 

çlO barato, eaD1ioho11ete do Belford Roxo 
.t�•v

; �
·:�'rn 

' 

at6 No.a Aurora. Clirna igual a Pet�!Pdas
. 
tcrrfs. PI••· : 

aboodaocia, e lu• e fõr,;r, pass;ºdNo�:·�guassll Facilidade 
ta aprovadl\ pela Prefc1tor� 

:esta ões mcn�.liS a começar : 
de coostroçllo, venda ew 

72 l Br�oco 91 s� andar, ou 
de CrS 22�.oo. '!'rotar á n. 10 

D L�ci•' 60 cm B•I• 
com o ar. 'Mello no loeal ºj '

1 
roa 

R ,;mos é, ra� .Marechal 
ford Roxo, º" COID o 

•2
r
·ss u

c 
•• Non �assi!-E- do Rio, 

f'loriaoo, 20351 t-eltfoot , -em 
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CiRUf<GIÃO DENTISTA 

C O N S U L T Ó R I O : 

R U A  M A RI O  M O N T E I RO, 221

MILôll\:>LIS 66TADO DO RIO 

-------------------

FÁBRICA DE FORR AGENS 
LIIIS •

Rações pnrR avei, P ,. , , i m r. i� .  M i lho  em gríl 11 . 
fubA P píc11!lo. F,, r i u h ·i- r l e  ,: , rnP,  1 1,tru •. 

ossos e arut>n!lo i m  Pruo u l, ,R avlculus. 

/'IV. llilo PsçanliG, 4:iS- Trl. 55 
N('va l goa �sú tõ . du ! . :n  

D i v e r s o s  ' 

Dollta Perolro MHl•H•• -
Contrulor. Av, San\01 Dumont, 
l:ao - Tetclone, 69 - l'jova 
lcuaaaú. Oficina Mecanica Agostinho

-----------------

Mootllo.. • ••'• - Com 
pra-ec qualquer quantidade, i 
rua S, Scbaatllo, 169� (fundoa) 
- lltllord Roxo-E•tado do ll lo. 

tai1kã8 llt!rnili&HI
MO!>. 1;-C,O 

Vtntk ae 11m tm ptrleltu <1· 
lado de tnd<,11M11ealo, calc•­
••nto novo IIOO x 20 :Roela du­
pla. Vor • tratar à rua M\nta1ro 
Lln Caalro, 4lG, lundoa, No,ra 
....... 4-4 

Consertos, Reformas em geral e .Ace�-

-

0 · · 10 

1 i3 
sórios - Solda Elétrico e o xigen 

S!F&7sJF - Serviço de Torno. . 
EM GERAL ºE ESTUFA RAPJDA

.AGOSTINHO lWIABTl:NS DUAJl,T�

Hua dr. Tibau. 60 - Tel. 1Z'4 - noua /guassú - e. do filo
LUZ €• ; -..-

PINTURAS 

� .\\trl lh t l i"J ri n 1 "'11 f f '21 l'llo\' 1 I u r d 

�:-<-)(1,,,�->���-..·�,� .�" 

A Policia d� 
IOl 111 cuo q, 
lido pu1ado. A 
• morte,, a11 
laeao, qae corta 
11111. Perio do 
li tida e COlI 
lllllerdo do pel· 
111rDI adiante 
�o de criaçll 
�,,o no peacoç
N1111 CO!II que 
lhtdor José Pli 
lco dn c ·  
b6 ais 1lo 

Ili, bà ºº''"
lllaltadoR. En 
Ili, Jcc�nna t 
��

VE� 



rn:,2 '1_ 
CORREIO DA LAVOURA 

-- � - - lh - - - - -
a.is tra.ba. ar

Fatos Po 1 1• e •. a •. s o governa.dor
l
l6UA8Sú 8A80U6Tfi GLU86 Não pode m - nd•  9 1U9>  fm• ·• oco rC'cf.1ç.io ª vc"\cf.1 

h� !• Jct:llUW1D8b88 RESOLUÇÕES 00 SR. PRESI- fate.r ,m n 
I g1 ano•, rr,uito cor, CI . 

l9SZ liana T«r>, velhinha ' e 
frc ucnnJnre< <1,, e,,<

'o,nbOU o ônibus sôbre o barranco visitou os OENTe 1!11 S-3-
cuolicos d,<u

h�
1dad�

< t �;º ve�dc º' J.lrc ru,UI J
b
cee , 

I'. • a) _ Tom:ar conhecimento r Vtrdr, oodc 1 mu ito ( . ·u n.1 , u • � qur rD11 &er1dos con11ratular se com o IHOClado que ela m<'m• f z o. E_m,l•j"' d CJI u,b,lh.r Por ,, o ppmlnl?o à ln�cl.", n õntbus 11• 10 dn Vhrcllc•
,�,··" nv1•r11oç11 ,  d 1r1gl:!o pelo motori-t,1 João R� 
ili!• d<• :-iousu, ao PHP�•ir pela ru• Cl�r" de A rttu 

J�I tr1n11lOII .Obrt, Um b:trr UOCn, •11 i n d o  f�rirlo nc
Dr•Ç" cl1 r11i lr1 c ,  p11�•ug,•1ro �old tt rlo M H rino  Du•trh 
•• Fc•D�t·C ,. cJ�c t,,c ido D ., le Mun1c1 pi r1 , 

Agredida a pau por duas mulheres
o•. R11s11 Flj!U<'ire•!": IO •rndnrn no Poolo Chi 

oe,. que1xr,u·�tl _ il Pnl l c1n .que fôra agredida u 4
80 pcr r Clemenlloa Amaoc,o e l\l ll ri r1 Mttdal e ou 
�ruz. 

Jentativa de assassinato em Paineiras
o operário Joi;é de Soue11 Freire foi esfa 

urado em PainPlr��. d iRlrit? d e  Cava, pelo co 
:,reisole local ma,• cn11hec1do por Pi ngo. A vi 
dma está interonda ao Ho"pital.

o ladrão estava de beleza ...
o pr, o�,-1 l\l:llrtios Ramo�, ger ente das ca 

., Pernambucana�. apre11eotou queixa à Policia, 
dPclarando que �u11 reeideocie,  à rua Quintioo 
Bocaiuva, nesta �df!de, lôra roubada, à noite de 
96 de janeiro ulitill'l, e m  roupaR, joias e outros 
obJetoF. Depois, viram nas ruas 1lt,et11 cldude o 
Individuo Alberto da Silva, residente à a v. I rene, 
JC. vediodo II roupa d o  sr. Davi Martins Ramos. 
A Policia agiu logo e de lu to encontrou, na casn 
do 1o•prit,,, quaqe l<•dos os p;,rtences do q u Pixo­
to. Muito espHI" é esse A l berto da Silv11, q ue 
por iHo mesmo foi parar n a  cadeia.  

Dlplo homicídio - em Mesquita 
A Policia dt1 Mesquita está às volttts ainda 

com um caeo que lbe  np1irbceu n a  oc.ite de sa 
ll'ldo p&HAdo. Até agor11, soube-se que houve 
duu 11orteP, tto meemo tc·mpo,  n a  estrada Oscar 
Butuo, que corta a locbl idede cb11mada Baoco de 
All'la. Perto do portão d11 casa 60, estava calda, 
1111 vida e com pt!rfuração a puohal, no l11do 
NqtPrdo do peito, Jncelioa A l meida. A uos 600 
metros adiante, e ncontravtt se o cada ver d e  seu 
lrmlo de criação. Vicente P�ixoto, com um corte 
largo oo PP�coço. A s  prim11ius i nvestigações fi. 
1•r1m co:n que �u rgissem suspei lns contra o es 
tivador José Pl ioio  d a  Silva, d o  11 rmazem frigorl· 
ftco do Ca i, cio Po rto ti a m asio de Jocel ioa. Tam­

·E·te,·e no dia 6. •em ,·t•t•· 
Ary Pcrtlra e exma. upou. 

, braço 6c1ndn ,mpo,11bd1u< ,. e . -J·,, un1 au � - pelo n,uclmenlo de sua tuhlnh• . ' • cr nOJ(O 1nttrm- 1 • 
Ai:- \'tUmas, no Hospital de Ada, b) - atendtr ao pedld, ,olic1u 2, PC"º21 ª .. m•g,� r, 

P� ri 1,t i mcitc ,gr.ad("cr .  S u a
lgua�sú, o gon•rnador Ama de cessão da qu1d1 a lormuladc .s:flio qu1lqucr, qu. e a Jotc r 
ral Peixoto. que fie lez acom pel() E. C. R'!al, logo que lt rc:,idcoc,a � à tnv.  Quucim1, 'l 
panhar de seu �ec-retário par ultime a construçlc, da ted( -ba1 
tlculnr. -.r. Osmor Moreno. e llumlnac;a.o, o que: ,e darâ 

nute mes. 

E. o. lguassn HUGO SOMIIA - :z. Semtarlo 

RESUMO DOS A TOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a ) - Arquivar o cartão de 
:agradecimento do promotor de 
Justiça nula Coma·ca. d r. Rtul 
de f'1gul!lredo \1eirelu; o Boll"· 
llm de lnlorm1çõ,o do C R 
V3sco da Oama. rderente A k• 
verel ro; a carta da sra. Mnl• 
dos Anjos Muller, datada dt 
'1/J/2/52; • o oliclo d• 5/2/52. 
do Hellópoli• F. C ,  b) - su• 
pender por 180 dlaa, de acordo 
tom o art. 33, letra B dos !!s­
latutos. o soclo matricula n 
218; e) - advertir, de acordo 
com o art. 3�, letra A dos Es 
tatutos, os sócios malrlc ulas ns, 
222, 380, 399, 431 e 862, d) -
Instituir luto por três dias no 
Clube. em consequencla do p1-
v o r os o desastre ferroviário 
ocorrido em Anchl<ta, o qu•I 
enlutou mullos lares neste MU· 
nlcíplo 

Nova lguassú, & - 3-19j2, 
Lui.z de A1eredo 

Diretor da Secretaria 

OH. ffiRftflftDO DOURADO 
06 6USMAO 
ADVOGADO 

Trabalhista- Civ•I · Comercial 
1 nvenU rio"' Despe ios-Questõe s 
,llbre terras . Decreto-lei 58 
Horário . 12,00 às 16,00 bs. 
Terças e qulntas-lelrae 

Rui Mal. Floriano, 1962 - Sob. 
cm htntt j ponte de f\ova lguauú 

Ha Maternidade 
Na semana que passou, nas­

ceram na Maternidade de 
Iguassú 12 bebês, ou melhor, 
6 casaizinhos. 

carlos Alberto da SIiva, 
Deop•thanle Ollclal da Secr<la 
ria de Segurança P1\bllca luotr 
à Delcg•cla de Policia nesta 
cldad<. Rua O tutlo Vorg11, 70 
Nou l11uassú, !! do R,o. 

João Teles & FIihos 
(PINTORES) 

Rua Mocóca, 325-Es�- da Rua 
��gy - Cha"lnh• (Posse) -

No,a lguusu 

Serzideira. 
Ro�gou seu terno ? 

- Em 16111 estabeleceu-se 
em Cambridge. perto de Bos­
ton. aquela que parece ter 
�ido a primeira oficina de im 
pre'lsào do  Cuullnenlt-. Primei· 
ro livro impresso . "The Bay 
Psalm Book" ("0 Livro de 
Salmos da Bala"). 

A ru• Mal. Floriano, 1274- e. j Os clâsskos autores de 
aventuras ní10 perdem tcrre· 
no na popularidade. As Edi­
ções \!elboramentos est.1o pre­
parando uma serie de "Obras 

serze-se tOfll perlelção 
qualquer tecido. 

Célebres", rncluinclo . Dumas, 

V d 
um magnlflco ter-

1 
"º" t r ê  8 Mosqueteiros", e 

BD e-se reno para coo�- "0 Conde d_e Monte Crl_�to": !rução, � rua Ri- Defoe. "Robinson Cruzoe : R. ta Gonçalves, à 4 minutos da L. !;tevenson, .. A Ilha rio Te­Estaçlio. Tratar na rua Getu- souro". e outros. uo Vargas, 124, sob., com d. 
Aida Junqueira. 2-5 

V d 
uma casa quaac 

BD e-se pronta. ,m ,erre 
no de 12 x 42, à 

rua Vllla Alegre, 1 20, com 2 
quarto, com armarias embuti, 
dos, 2 salas, hatt, cozinha, ba­
nheiro, água e luz. Tratar à r 
Bernard.no Melo, 2075. 

V d 
uma cas;t c:om 2 

BD e-se quartos, 3 .. , ,s , 
cozlnh�. à r Ber 

nardlno Melo. 1615, ntsla. Tra­
lar na rua das Mts,ões, 467, 
em R�mos. 

•·Heimatdichter" (• o no· 
me de uma escola poética ale­
mll. cujo nome poderia ser 
traduzido por "Os poetas do 
torrílo natal'". São inimigos 
da grande cidade e baseiam 
se na tese de que a Alema­
nha nunca teve um só centro 
espiritual predominante. 

Parecia impossível. mas 
Erick Kae,tner nos deu um 
tipo novo de romance policial. 
Nada Ue tiros. mortes. perse­
guições fantasticas, ,\penas 
tramas ar<liloso.s criados e re 
solvidos com inteligcncia. O 
livro se chama "A lliniatum 
De�apareclda". 

Censo de 1950 
Publicado o volumo 

relativo ao Estado

do Ceará 

0 Seniço �acional de Rc 
censeameuto. daud,., pro!;�l' 
guimento à pubHraçúo d'!3 n 
t-1ultados dehoitivo:o; <ln Cerv·1 1
Oemo,grãlico que teve_ c�mo
data de relerêocia o dia I de
julho de l!l:�,. acaha de lançar 
em circulação a s• Selcçiio cio� 
Príocipais Dado�. relallva ª11
F.stndo do Ceará. O lascicLllu 
publicado. além de um br<·•. 
c-omeot.àrln. apre-.enta 42 P:1 

ginas. contendo 2:, (ahelas 
.
' '. 

versas. 1 :! das quais �e. l l '" 
rem ao E..:;.tudo. em r.on1u!1t_

, ,  
t 1 são referente .... e:xclu�t,a 
mente. l\ Capital ,. as t! rP, 
taotes sno dedicadas aos \111 
nlcipios e distritos. 

O trabalho divulga dados 
e�seociais 1:1übre ida<le. ;Sf:�º· 
côr, estado conjugal. rehg,ao, 
nacionalidade e naturahdacl,• 
instrução e ramos de alivirla 
de. A parte relativa aos Mu 
nlcipios compreende da d " "  
por distritos. por zonas (ur 
bana. suburbana e rural) " 
por sexo e iostruçilo. 

Farmacia S. Sebast1ã 1
- D E 

beonidas seroio ferreir�
mudou-se agori. para a rua 
Otnvio Tarquino, 20. onde �,.. 
pera continuar a merecer a 
prererencia da clB!<ó!<óe IDL',lic-u. 
de seu fregueses e amigos. 

C A S A  D E  Ó T I C A  
(OFICINA PRÓPRIA) 

Oculos novos e consertos em geral 

.. 11. há outr1t hipótese : a de que amb Js foram i
111al1adoM. Enqu,nto Vicente ficar11 l utando com 

{ 

um, JGcelioe teriu dido perseguida por outro.

VES U R KARL DETTLIIIG
l"I B LA I (Em :!��3�i.����3�:��r!_�:;:.�: ... ,6

- La Fontaine corrigia da
10 a 12 vezes cad1\ uma de 
sua9 !abulas untes de cons, 
derá las acabadas. e Yergilio 
apurou durante 1;; ano-i a for 
ma de seu 1>oema "Eneida", 
Demostenes lia. decorava o 
modifica vu. 100 vezes os lre� 
chos principais do seu "Tu 
cldides". 

eorrespondêncla 

Um u,,6cio do lgaassú', 
Não tol posslvel a publlcação d< 
seu trabalho. Apareça para um 
bate-papo llgelro, e rcceb,r o 
que nos envlou, depois, por tS· 
queclmento. Temos que con­
versar a respeito de um equi­
voco e excesso de conllança de 
sua parte. MEDICl!\A - ODO:>TOLO!.iIA - E:SGE:>."HARIA )�-----,.,._,.,,...,,.,,..,..,. __ �---·"'"WWW E ESCOLAS co:-.oflNERES 

Prtfe!isore:-1 ttpecialiudoJ _ .\\oderna oritnhção pcd:tfógicl 
Matricula, aberta, das 19 às 21 hora•. no INST1TUTO 
IGUASSUANO DE ENSINO, à rua Bernardino Melo, 

11�1 d 1771 . em '-ova Iguassú. 

�f.L6 Ht!>RIZ()NTE, SA�ATÓ�lo STA. TERESl�IIA 
P&ra doe.ntes do aparelho re�piratório. - Diretor : Dr. Lu11 
de Aaeredo Coatiobo. - Alimentaçrto boa e cniJada. - Pneu· 

motoru. - Raiot ul:n-viult'tl\ -- RAIOS X. 
A't"enida C1raod1i e• !):JS. - t.'ooe : 2 u,�a.

BAIRRO JOANA D'ARC 
Vendem-se ma.gníflcos lotes de terreno, localizados ne prolon gn.mento d a  !'o.a.

Paulo de Frontin, a. 3 minutos a pé d.a. estação, em rua. calça da, como ma.is belo panorama. e melhor clima. da. cida.de, providos de
lus elétrica., água, esg&to e ruas ca.lça.da.s a, pa.ralelei>i pedos.

l 

1 

VENDAS Á VISTA E A.ª' LONGO PRA ZO
fTratar com o sr. Jorge, na Praça da Ij iberdide, 84 - - Nova Iguassn - - E . do R io �/

... ..,, 

•
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O mundo da• t,/tamina• e como 

obtê-la• strav6• de n(l••o• 
produto• egrlaola• 

Honorato de Freitas - Erg,nh,iro Agronorr.o 

O ,cio •grlcola l re ulunte da d,composição d,, 
rocha· ; depoi, de farm><lo ,, princip,lment,, ap6s as I.­
VôOr-1, �uccssiva�, f'td ,uj�ito a �tr arrastado pc l u  aguu 
ci n chu v2t, rst�bclecendo sr,  a \s im, uma das  ca ufia� do 
feoomeno da. ,rosãn, que inuti l iz, a tcrr>, tora,ndo·a 
irnpr6pria para a •gricultur>. 

Na m •ta  hl. mrno, erosão do que nos terrenos 
cultivaJo,. Primeiramente, por que as folha; e g,lhos da• 
a rvores impedem que a ,gua da chuva caia d iretamente 
du nuvens sobre o solo. A prte aérea das arvr.rcs su 
porta, poi•, a força da chuv,, que c, i  no terreno ,o 
men�e dep?is de bat,_r nos g, lhos e folhu, atingir,do 0 
1nlo num 1mpeto m11; suave. Em segundo lugar, o m?n ·  
to  Je  fvlh,s, �raveto,, < te . ,  que forma sob a copa d . .  
orvores, conmtue nma cam1da absorve nte, i,npedindo 
as�im, que a agua ·adquira gronJe volume e velocidade'. 

11 ação das florestas 

Exi•tindo nu floresus grande quantidtde de maré 
ria organica composta, eita facilita a penetração da  ogua; 
de1tc modo , omeote um2 ,equena quantidade da agua 
da _chuvi cor�e pelo terreno •, devido à sua pouca ve· 
loc1dadc, praticamente não causa erosão prejudicial. 

• A derrubada das matas deve ser consciencios,. Não 
se deve retirar as arvores que cobrem o cabeço dos 
morro•, porque ester, desprotegidos, facilitam que toda 
• agua corra pd• tnéo,u, indo prejudicar u culturas e 
frrmando ,ulcos nos terrenos, havendo cons,quentemen·
te grande perda da _fertilidade e desvalorização da .írea.

Se -� C)lrne dos morros for protegido pela mau, 
por ocu1ao das chuvas, a agua que de  12 correr seri de 
:nenor . volume e ter: pequena forço. Somente a agua 
qae ca ir  na  árc, da encosta que está agriculuda poded 
cau;1r algum estrago, mos é pas,ívcl de controle com 
medidas de comb1te à erosão, como srj:m, phntio err 
contorno, fautas de culturas, tcrraceamento, etc. 

11 ação das Aguas 

Vejamos o que a contece oum terreno de onde fo 
nm _retiradas as arvore•, quer para o seu aproveitamen­
to d:rcto ou pua carvão, etc., quH para se transformar  
o çcrreno rm irea próprio p,ra culturas.

(Conclua na 6&. página) 

ENCONTIADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 
Seus laboratórios á rua Joaquim Palbares, 643 
Telefone 28· 1213 - Caixa Postal, 602 - RIO 

GltATIS - Peçam o Indicador Homeopático •cOELH J 
BARBOSA", escrevendo para o endertço achna, 

A principal •us. dos denles 
_R_ed_._e_O_f_icioa, : Rua Beroardu .. Melo, zq7' - Telefone, 180 <Slrag,dos ou cariados é a a l l - A:-10 XXXV NOVA IGUA! SÚ (Estado do Kio), 9 OE MARÇO DE 1952 r-.. 1 .825 

,nt'ntação pobre em cálcio, fôs. roro e v 1 tamt1 1a D. Corrlgh a 1 ment ção del<ituosa é O P"· melro passo para e vitar a carJedo, d·:ntes. 
Proteja seus dentes Incluindona  al imtntação leltt", ovos, ver·

Ouase oito mil Matan�a nos Frigoríficos
duras e frutas. 

::OMO EVITAR O ENGi>.SGO
Comer devag.11 é um dos 

o ,eceltr s da boa alimentação. 
Quando se lngaem apressada 
01ente al imentos sólidos ou 11-
quldos, algumas panículas po· 
Jcm penetrar na la ringe, sobre­
vindo então a sulocação, a que 
:;e ch.1ma vulgarmente ••engas .. 
go". 

L\vrc-se do engasgo, comen 
du e beb,odo devagar. 

"ALES DO ESTOMAGO E 
DO INTESTINO 

Mu1tos males do estomago e 
do tnlestlno 1em, como causa, 
• prisão de ventre. O lndlvíJuo
apresenta mau hállto, sente lat
ta de  apetite, enjôo, azia, ga­
ses no Intestino e cólicas. Esses 
males podem desaparecer quan
do se trata convenientemente 
a "pregulça Intestinal".

Livre-se dos males do estô­
mago e do Intestino, tratando 
a prisão de ventre. 

NÃO E' PARA MENOSPREZAR 

E' grave êrro pensar q_ue os 
dentes de  le)te, por oascerem 
condenados a cair. não precl 
sam de culdadQs. Quando ficam 
cariados ou caem antes do tem· 
po, a dígestão dos alimentos 
não se faz convenientemente, 
porque a mastigação foi Incom­
pleta e defeituosa. 

Procure conservar os dentes 
de leite de  seu filhinho. Aos 
dois anos e melo de Idade, 
puse a levá-lo ao dentlsla de 
seis em seis meses. 

O APERTO DE MÃ 'J 
E A GRIPE 

lavradores ins-
cri.tos em 1951 

O ,  l,vnJores e criadores 
que se inscrevc:m no com 
petente r�gisto do Ser•iço
de B,t,1Í1t1ca da P,oduçio
do Mini .tério d, Ag•icultu' 
r:a ,  g 1z im de cert .. , rcg1h21• 
quando desej , m  m,quini•, 
sc m ,nrc,, 1dubo,, fo lhrcc<
d ,  J iv� lg,ção, etc. D.í o 
crc!ccntc intere;se dos ho­
mens do campo por aquele 
registo, cujo movimento, 
desde 1946, d,mos a seguir. 

Em 1946, o nÚmcM de 
lnradorcs e cri•dorcs regis 
tados foi de 4.350, se�uin­
do se 1947 :om 4 '935, 1948 
com 4.741, 1949 com 4.278, 
1950 com 3 IIJ e finalmente 
1951 com CJ núme ro recorde 
de 7.668. A media :nu,! do 
qu ioqueoio foi de 4.283 la -
11r2dorcs e criadorc�, nÚme 
ro que foi ultropassado nos 
oito primeiros meses de 1951. 

O S rviçn de E,htfstica da Prc.dução, do
\l in i,tém

: 
ih_ Agricultura, coocl o in  e divulgou, 

�pen· i.  u .n m· • ri pói o e ncerrameot<J d<J ano de
l!J5 t .  a n p1:n çi\o Jns cheio� de wat,ioça d,:, bovi ­
no• ,  sulnns, o vinoel e c 1 pri oos n,,s frignrHicos de 
tnd,i  o pdl�. npro�eotnodo. em ti,mpo ·•record·' 
�•ses etem•• ntos ''" trin l , i aterns0e para os esto'.
!lcJd re lat iv . ,,  no 11b��tec imeoto dno priocip11is cen­
tro� co�suwld •>reR de c'lrae qu6 têm n�que\se e11-
l�bc l ,•.; 1 10.,nt11s Ena princi pal !oote.

Hegundo CI quadro que 8cab :1 de  ser d ivut. 
�arfn, o 11úmer  . .  de bovino� 11b itldoil nus frigorf. 
: 1co• ,  <' ID 195 1 ,  !oi de 1.365 400, em confronto cr.m 
l 22j :!83 • ·rn 1 950 B 1 .126 305, disc r i m i o >?ndo �e em
lJ  , i , ,  vac,, t '  v i telo5. O totul de  sulooe,  inclu indo
µ ,rco., e l e i lõ ,s, e le vou S ll a 1186.546, contra . . .
li ·>s 9 4 4  " m  1950 e 552.285 ew 19-12 O núwe ro � 
r, 1b 1·ç >1s do ov in ,,•,  46.640, loi interior 80 do soo
·i n ter ior. 60,276, e super ior  oo d ,, 194\l, qu::odo
t ,i J� .;0.436. Os c11priaos somaram apenas 66, 
em ccn!routo com 50 no ano anterior.

Ulceras das pernas e var1ses 
Proc��..;o, adntado; nos Estados Unidos. Tratamento sem 
d ·r e: s�nl (;per ação na maimia dos cas(is, O método ado· 

tado não exige r� p:,us,•, pudcndo os ' doentes con1inuar 
3�Ui af,1 zeres diários Esta especialidade constitue 

um/1 das Clinicas do 
INSTITUTO CLINICO DR. FltANCISI.O SANT'ANNA 

R. da Aasernbléia , 32• 3° Pav.•8 áa 18 iul. 
RIO DE JANEIRO 

O Estado rccordi,u de 
in,criçõe, foi em 1951 Mín>< 
Gerai•, com 1.369 regi,udo<. 
S,guem-.c o Ce,rá com 9'15, 
o E<udo do Ric com 769, 

As vita mir1as D 

O doente ou convalescente 
de gripe, eknllnando pela bocJ 
e pelas fossas nasais os ger­
mes da doença, podem, por ln­
termedlo do apêrto ae mão, 
tran!lmHí-los a outras pt"ssoas, 
as quais, por sua vez, passam• 
nos ad1an1e. 

Livre.se da gripe, abolinjo o 
aperto de mão ou lavando as 
mãos. frequenlemente, com âgua 
e sabão. 

o Rio Grande do Sul com
757, Sio Paulo com 663, 
Para íba com 612, etc. O nú 
mero maior d e  registos foi 
ao mês de outubro de 1951, 
C->m 1.208 in,crições. 

Lavrador l Criador 1 

A, ,iuminu D, uma du quai, é cham•d• C,lci· 
ferol, t!m oo organi,rno, como princip, 1 fur.ção, a 61:,· 
çio do dlcio. Quando hi care n-::i• acentu•d• d«sH •Í­
t•minu, o calcio oio pode exercer normalmente ,uas 
bnçõe,, apre1enundo o iodivi .luo cuente o triste qu•·
dro cllnico de raquitismo e muitos di,turbio, funcionais 
e morfol6g;co,. 

A •1ramina D - ossim ch,mando 10 conjunto de­
i" - é pouco difundid, entre os a! imeotus. Podemo, 
ciur como fontes allmenurci cc.1 t ;� peixe� gorJo,, como 
o :arenqu'"', a s1rd1nh•, o �alm�<', o 2tum e o c2ç2o e 
12mbém a gema do ovo, • manteig• e o le ite, sendo
que "º'. c l imi-. . tc:mpcr1dos . o teor d_csu viumioa �01 

Joi, úl11mo< 2Ír n;entos é m11or no •crao do que no tn·
ver no, dt:vido a m2i, intenu1 radi,ção rnJ .. r n,qucla c�­
: ,çio ,obre os ve2et , i s  da raçião do g,do. 

MEDIDI'. RADICAL 

Ouço dlâ<io.,enle na RADIO 
RECORO - "A maior", o HU
P'ºII"º"'º •RUMO AO CAM
PO•, de 7,30 ás 8,00 hora.,. 

o uvintes  do I n ter ior ! 

Nos cl imas uc,pic, i,, C\>mo o nosso, o problerr. • 
do raqu iti,mo tem muito menos grnidade, poi1 o ,oi 
dos tró;, ico• 1 um inim igo feTrenho dessa moléstll, que 
comb,te com .. i oten1idade de 1eu, raio ultra-violei!• 
Hivando uma sub,uncii existente cm no�s1 pdc:, o dt 
hiJro colestero l (pro viumio, D). - (SAPS). 

Co lég i o  I-4eo po l do 

Na água potável não tratada
podém s<r e ncontrados germes 
banal•, Inofensivos, e germes
causadores de doenças, como a 
f,bre tillca, as �lsenterlas, a 
cólera Essas doença• são evl·
tad�B quando se ferve 1 �gu•,
p?ls o calor deslróe os mlc ,ó· 
blos responsáveis 

Delenda sua sallde, bebendo 
,/Jmenle água fervida, quando
cosa água não tl•er a garantia
da Saúilc Pública 

At noticio& de tuo cidade 
são opretontada1 no RADIO
RECORO _ "A maior", no pro 

g,amo «HORA DOS MUNIC, 
PIO!•, de 8,00 á, 9,00 horas. DR. LUIZ GUI.MAR.Ã.ES 

CLINICA DE CRIANÇAS 
(Conclusão do 5• página) 

lll1tribuir, nl\ épocn do N11h1I,  r,oR pobrezin hos. 
1tl1tn .. w louvor ao Grlsl", p rovaudo o 1:1wor 9c, 
p, 6ximo. 

A partir decil dato, Sl.! furão, anualmente, 
mel horns r11paros º" muterie.1 e�eo lar, no mobi 
l iiri,1 ,  n o  prédio,  n1:1s iuijtaluções, em função m es­
�·· do novu phrno de  r .. wuneração co n.l i gna,  as-
111111do u ntre a diretoria e os p rolt'Bfore,.  

Emborn já velho e já canst1do, além do m1tls, 
enfe r m o  e �ob rl iel11 rlgo rus11, o c<•m a res ponsu 
bllld11<lll ,  11ilemai•, db outras dm,s i oetituiçõtoH grau 
dl!1, d iferente•, corno é o «Lar de J e�fiq•, 11t11nl 
IIlelltll llffi Kr&odt'I obra'3, voes<, diretor, joven° 
educ1:1ndo@; voaao rom punheiro mais v ulbo, i l us 
tre1 pr(1!1l11sore11 u funclooárloM, tudo proc ururá 
luer p1,lo brilho e tl"ic i ,•nclu do Colégio que, 11 
••Ut<8 1:11turss, é muitu mais voaso d., qu\' meu .

"Para a frente ., fHt rll o alto", i,ju�u,,lo 110 
« Vltaw lopendere Labw • .  qut> vêdes ao mármvr<' 
d •  "1r,:,tor1a, 8l'jttm UOij1Jt111 dlvissR. 

B lllilvt> n 22' uno letl \'o do Colégio Lt-11poldo t 
LEOPOLUO MACHAOO RAHBOSA 

Diretor Geral 

E mais uma vez, totlos rtp•

tem tl l\ 0 1 �  R E e e, R D

PRB 9 - S Pavio - " A  molor" 
AV. NILO PEÇANHA, ZJ - Jo. ANDAR - SALAS 4 e 5 

HORÁRIO : Oiàriamente du 10 à, 12 hora, 
NOVA IGUASSO ESTADO DO RIO S. N. E. S. 

-
.. ��-:-�99.:-; .. : .. :..,:-:-,.>,-.�·X .. :,-.:-.� �...,...._........_...,.,,..__,..,..._,_,,...,..-..__...,.......,.,.,,.,,_,.,,.,_,.,__ 

Prefeitura· Mu�icipal de "º!ª}nassú I Gr�.�i ! �!r!,? .�?.�}��los
Q 8 0 r 6 t O n

º 

1 

Inspecionada . pela Defesa Sanitária Animal do 

,. 1 ssú usando das atribui• Ministério da Agricultura. 
O Prefeito Monlcípal de No••. goa 

' vi or (!!\ 23 
çõ•s que lh l são eooforidas pela leg,slaçllo 

•:an:ã 'de ho)e, nas 
I XI\ P�STAL,  

Considerando quo so verificou na  
da  de  F,rro Cen· � vos pa ra i ncobaçio e coo11omo.

roxlmldadea da estação de Anchieta, da E,ir; uma composição I V i ntos de I dia - todas as seg. , fel ras, 
fral dO llraSII, trág•co acidente .lerrovla'. Iº co

clao aba laram toJa Fra n 9 u i nh11 s de 8 e IZ 11emana!I, 
que procedia d<s1a cidade, cuias cons,quen 

� 
Franga!! em I nicio de postura. 

a população; d t perec-rrJm lnúme l b d ra...,a 
considerando que no referido esa� te 

maioria com 
tl 

Fr: ngo !I  par.� me!la e 4a ln a� " • 

ras pessoa,. fl!rlndo .. se mais de unta cen ena, ., • •Vro ,, ;g ,u" New ff i" nl p!t-hlre.
posta de  munlclpes tauassu1nos: 

d 1 f,odercs PJbllc-,1s, Sl' faça uma , islhl ll Granja. a fim Jc ohl'len ur as i-,ua� 
C,)nsldl!ri!OdO m.:i1s, que é d ctJ�r n • lrans� ddi. r �o 

r J)ltld• rni..;Hirnas 1111-;t,ilaçÕt'l!J - o e;eu :-ISll:"lllll ,lt• 1-rh.t.r -
,olldartzarell'1 cor!' a l.im lUa  lguas1u1na ness1; 

t' runht•t·er a gr.u1tlL� in<·ulnutorn uutomli.l1,·a "ílU( ht>.)� 
R E S O L V e :dl \:li 

I 

Strenrnltnt'r". l'Uffi c-apa1•1Jatl4J p.uu :I:! tHO u\ us. 

Art .  lº - fka«'::decretado lulu ofJciaJ, por t!e:i .,s, 
.,,,.,, .,,1 ,,,,,1, l,unh,un e ,n p, .:ir a ., •• ' , , ''" -z 

to1o o lt'.'rrUorlo do Mun�clpl3. 
f u- t!vo o pontu no df:1 d � 

.'I \: (1 2, J,, llucuJ , .., .11fo JI , 
A.ri 20 - E' cons1 cr.t o acu J 

�st1�oda _.,o Guor1·ta - 11:urrn T ê Cor,\o�« 
h, 1,. nas ·,tparllções municipais. � n 

) � l<t"lstre at, puhl'QUl'•le e cu01pra-st, .. .., 1\0\.'\ ltJlJ \,�u l:SI AIW o,, WIO

1 

r» • -- , 4 do mar,'> Jõ lflJ- .l9fV 
l' ft'itur• Mooi1·iv•l Jo No-.• lp u.lls�11, ........,rV �.,."'""" .,.v ,,,.,,,. �� r< LUIZ vUI l!Al\Ãi!S - l'rtl�tlo
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